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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio do Interior

Por decretos de 15 do corrente mez conce-
deram-se

A' D. Paula Leal da Silveira Macedo, viuvo,
do brigadeiro graduado Carlos Antonio Pe-
reira de Macedo, a ponsão de 100$ mensaea,
sem preittizo do meio soldo que percebo

Ao tenente Antonio Pedro Dionysio a me-
dalha distincção de 2° classe, em attenção
ao serviço que prestou, silvando, no dia 30
do dezembeo de 1834, na, cidade do Recife, o
preso do nome Louvem, que estava prestes
a perocor afogado no rio, onde se tinha lan-
çado na °ocasião em que ora perseguido por
so haver evadido da estação da guarda civica.

Ministerio da Justiça
Por decretos de 20 do corrente:

Foram nomeados, nos termos do decreto
n. 211 da mesma data, osjuizes de direito Sal-
vador Antonio Barreto ãloniz de Aray,ão, para
servir do juiz dos casamentos do 1" distrieto
da capital federal, e Manoel Ventura •le Bar-
ros Leite Sampaio para igual cargo no 20 dis-
tricto da mesme capital

Fez-se mercé da serventia vitalicia de Ol-
eia' do registro e escrivão privativo dojuizo
dos casamentos aos cidadãos João da Silva
Carrão e Joaquim Pereira de Macedo Couto,
devendo servir esto no 2" e aquilo no l e dis-
tricto da capital federal.

Ministerio da Guerra

Por •lecreto de 3/1 de janeiro ultimo Od con-
((cedida a ..eraduação do posto immeditato
cirirgião-mer de diviso do corpo de satele do
exercite Dr. 13 'manto José de Figueiredo.

Por decretos de I:; do corrente, foram con-
cedidas:

A graduação do posto immediatato ao pitar-
maceutico tenente do corpo de s:ande do exer-
cito Augusto Coser Diogo;

Retorma no posto immediato, com o respe-
ctivo soldo, do conformidade com o disposto
no § 30 do plano que acompanhou o decreto de
11 do dezambro de 1815, ao sargdtto ajudant
do batalhão de artilharia João dos Santo::
Ribeiro, visto contar mais de 35 annos de ser-
viço e.ter sido julgado incapaz de nelle con-
tinuar, e:n inspesição do sande a que foi sub-
Mettido ; e com o soldo por inteiro ao soldado

do 1" batalhão de artilharia Francisoo Anto-
nio de Lima, visto ter ficado inutilisado para
o serviço em acção do mesmo serviço;

As honras do posto do alferes ao ex-cabo de
esquadra do extincto 20 corpo de Voluntarios
da Patria Justiniano Antonio Franco, em
attenção aos serviços que prestou na campa-
nha do Paraguay.

—Foi transferido para a 3° companhia do
4" batalhão de infantaria o capitão do 60

mesma arma José Moreira de Queiroz, e da-
quelle para esto bataliao o capitão Manoel
Ignacio de Oliveira Leitão, para a 2e compa-
nhia.

Por outros de 15 tombem do corrente, forem
nomeados

Commandante das armas do estado do Rio
Grande do Sul o brigadeiro Carlos Machado
do Bittencourt;

Intendento da guerra o coronel do estado-
maior de Ia classe João Nepomuceno de Me-
deiros; Mallet

—Concederam-se as honras do posto de co-
ronel do exercito ao ex-major do exoreito
Adriano Xavier do Oliveira Pimenta'.

Por outro de 20 do mesmo mez

Foi reformado do conformidade com o art. 9)
da lei n. 618 de 18 do agosto do 1852 o alferes
Rodrigo Antonio da Fonseca Serra, visto
achar-se aggregado a arma de infantaria ha
um anuo e haver sido julgado incapaz do ser-

viço do exercito em nova inspecção de sande
a que foi submettido;

Foi transferido para o 340 batalhão do Info n •
tarja na qualidade de ajtadan'o o capitão do
IS" da mesma arma Felippe Bazofiai Caval-
canti;

Mandaram-se reverter á 1 . classe elo exer-
cito os alferes aggregados a arma de infan-
taria Manoel do Naseimen to Coelho, e a de
cavallaria Julio dos Santos Pereira, visto
terem sido julgados aptos para o serviço do
exercito na nova inspecção saudo a que
foram submettelos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Exiio •linte do da 2)	 fevereiro de V))

PRIMEIRA. DIRECTORIA

Solicitou-se do Minister') da Fazenda a
expedição de ordem para que:

Si continuo a pagar ao ajadanto do por-
te:ró da Secretaria da Comera dos Deputados,
a Alexandre Cyrillo Fernandes da Rocha, dis-
pensado do respectivo serviço com os venci-

mentos de continuo, • conforme foi comuni-
ca lo ao mesmo mmisterio par aviso do 5 de
outubro. de 1888, os referidos vencimentos,
levando-se a despeza á verba—Eventuaes-
do °xereteio de 1891), até que na tabella do
orçamento para o de 1891 seja incluida a
necessaria consignação.

Seja indemnizado o engenheiro Eugenio
Ferreira do Andrade . das seguintes folhas,
por elle pagas, do vencimentos, relativos ao
mez findo, na importancia de:

569$400, do pessoal empregado nas obras do
hospital de S. Sebastião ;

654$, do das obras da estação central do
desinfecções;

154$600, do das obras do novo predio onde
funcciona a Inspectoria Geral de Hygiene.

Se paguem :
As folhas, na iniportancia de 180$, dos ven-

cimentos, relativos ao mez findo, dos serven-
tes da Inspectozia Geral de Hygiene ;

As seguintes contas, relativas aos mezes
de dezembro e janeiro ultimos, na importan-
cia de :

1:054310, de fornecimentos f dtos por di-
versos para obras no predio onde funeciona
Inspectoeia Geral do Hygione ;

250$, de talões fornecidos por G. Louzinger
& Filhos, para a mesma inspectoria ;

31:552$420, de diversos fornecimentos feitos
para as obras da estação central de desinfec-
ções o para os des'nfectorios Iiliaes á mesma
estação;

11:506$200,	 quatro cadeiras, um pulso-
metro e respectivos aCC..Wri :IS, rememos
par J. F. Marques para o serviço do la-
vagem das galerias de esgoto das aguas plu-
viaes ;

De 2:01103, do diversas despezas etre-
chiadas com o reparo o conservação do mate-
rial pertencente ao extincto serviço de irriga-
ção da cidade e hoje empregado no de lavagem
dos esgotos.

Requerimento despachado

Alfredo Pinto de Carvallvs—sejte o reque-
rimento.

Ter:et:111 t DIRECTOR II A

Deelarou-se
Ao director do A rchis o Publico Nacional,

que, tondo sido concedida a exoneração que
pediu o cidadão Nivaldo Teixeira Braga do
cargo de agente auxiliar do mesmo archivo,
no estado tIo Paraná, assim o faça constar
ao dito cidadão, agradeeendo-lhe em nome do
Governo Provisorio os bons serviços que
prestou durante o tempo tine exerceu aquello
cargo ;

Ao director da secretaria do Senado, em
resposta ao officio do 10 do corrente mez,
que o saldo de 1:00e$280, existente no cofre
da secretaria, dovo ser recolhido ao Thesouro
Nacional, cumprindo-lhe pedir autorização
para as despezas que não se acharem con-
sikenadae na tabolla do orçamento ou cias
e"sig,naeõoa forem insufilcientes, o quanto
á indemnização da quantia de 185$445, des-
pendida em janeiro ult mino, deve apresentar a
respectiva relação documentada para provi-
denciar-,e sobro o sou pagamento.

Ao da Directo: ia Geral de Estetistica que,
até resolução eia contrario, fica dispensado
dos respectivos trabalhos o l o °Moia' dessa
repartiçio S .:.veriano Itodrignes tia FollSOCA
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Hermes, designado para auxiliar do gabinete
deste ministerio, onde passou a ter exercido
desde o dia 13 do corrente mez.

— Solicitou-se do Ministerio dos Negocio:
da Fazenda a expediçã,o de ordem para que s

Se paguem as contas e folhas, na impor-
tancia de 1:377$800, provenientes do material
e do pessoal empregados no serviço de esgoto
e aterro do al 4 uns lagos da Quinta da Boa
Vista no mez de janeiro findo ;
„Se indemnize o Dr. Antonio de Paula

Freitas da quantia do 150$, que despendeu
cem o pagamento do vencimento do apon-
tador geral das obras deste ministerio rela-
tivo ao mez de janeiro ultimo;

Se paguem
A G. Leuzinger & Filhos a quantia de

021$700 em que importaram 03 objectes de
expediente fornec:dos á Directoria Geral de
Estatistiea;

A Barbosa Castro Filho e a Léon Guim-
bertertu a quantia de 2:693$600, sendo
2:407$500 áquelles e 19C$100 a este, prove-
niente de diversos fornecimentos feitos á
Directoria Geral de Estatistiea em janeiro
findo ;

— Remetteu-se ao mesmo ministerio, para
tomar na consideração que merecer, o re-
querimento em que Joanna Pinto de Men-
donça, allegando que recebia do Sr. D. Pedro
de Alcantara, no caracter de pensionista, o
ordenado de retreta da ex-casa imperial,
()lei) .nada do serviço, pode que se continue a
1,agar-llin aqii3lle entonado.

Ministerio da Justiça
Ministerio dos Negocies da Justiça — 2a see-

ção—Rio de Janeiro, 21 do fevereiro de 1890.
inteirado dos bons serviços que durante os

dias do carnaval prestou a força do vosso
cominando posta á disposição do Dr. chefe de
policia, tenho a satisfação de louvar em nome
do Governo Provisorio, o zelo com que man-
tendes a disciplina do Regimento Policial, e
de autorisar-vos a declarar em ordem do dia
que o procedimento dos officiaes o praçes,
encarregados dos referidos serviços, merecem
a approvação e louvor do mesmo governo.

Sande e fraternidade. —M. Ferraz de Cam-
pos S lles.— Sr. coronel commandante geral
do Regimento Policial da Capital Federal.

--
Ministerio do; Negocie; da Ju3ticee —

seceeão. — 1Vo d Janeiro, 21 de fevereiro
de 1890.

Sebento . de que ás vossas acertadas provi-
dencias e ao valio3o auxilio prestado pela
forca policial deve em grande parto sesta
capital a perfeita tranquilfflade e manu-
tenção da ordem durante os dias do carnaval,
louvo, em nome do Governo da Repubflea,
o vosso esclarecido zelo, e nesta data auto-
rizo o commandante geral do Regimento Po-
licial a louvar em ordem dia os bons serviços
dos calcines e praças, que tão satisfato-
rierrente desempenharam-se do encargo, hon-
raedo a disciplina militar.

Seu ie e frateenidade. — Ar. Fe,Taz de
• Ca.npos Salles.-3r. Dr. Caere de Policia da

Capital Federal. •
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Ministerio dos Negocies da Justiça-3* soe-
03.--Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1890.

Tendo sido dispensado do serviço medico
das casas de Detenção e da Correcção o 10 ci-
rurgiã.° Dr. Joaquim Cardoso de Mello Reis,
per assim o exigir a conveniencia de ser um
profissional encarregado especialmente do
mesmo serviço em cada um dos referidos es-
t elielecimentos e de melhor aproveitar as
aetidões do dito cirurgião no regimento sob
vosso commando a que pertence, me é grato
significar-vos que o governo louva o modo
pel qual desempenhou elle as funeçO3s que
lhe foram commettidas; assim no tratamento
dos presos cem° na hygiene das prrsOes.

Saude o fráternidade. — M. Ferraz de
Cornos Salles.—Ao Sr. coronel comman-
dente geral do Regimento Policial da Capital
Federal.

Ministerio da Fazenda
Foi designado o 24 precarador dos Feitos

da Fazenda, bacharel Frederico de Almeida
Rego, para servir o togar de 1 0 procurador,
durante a licença em cujo gozo se acha o re-
spectivo serventuario Dr. Antonio Herculano
de Souza Bandeira, sondo aquilo substituido
interinamente pelo bacharel José d3 Siqueira
Alvares Borgerth.

Circular n. 16 — Ministerio dos Negocies da
Fazenda — Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de
1890.

Ruy Barbosa, presidente do Tribunal do
Thesouro Nacional, ordena aos Srs. inspe-
ctores das thesourarias de fazenda que, com
a maior urgencia, façam constar ás reparti-
ções que lhe são subordinadas que, conti-
nuando, apezar da terminante ordem contida
na circular n. 8 de 27 de janeiro proxiino
findo, a pratica abusiva de serem tratados por
extensos telegrammas assumptos que não são
de natureza urgente, e cujo desenvolvimento
só pode ser convenientemente apreciado em
officio, serão em casos semelhantes expedidas
cópias de toes telegrammas á Directoria Geral
dos Telegraphos, para cobrar do expeditor a
respectiva importancia.— Ray Barbosa.

Exm. Sr. Ministro—Tendo um orgão
imprensa fluminense, a tuia de N. ticias,
levantado grande escarcéo a proposito da re-
dacção do art. 62 dos estatutos do Banco dos
Entados Unidos do Brazil, sustentando, em
artigos editoriae3, que houve discordancia do
preceito do decreto n. 165 do 17 do janeiro de

90, na parte em que manda constituir, coai
uma quota não inferior a 10 °Is dos lucros
brutos, um fundo para representar o capital
em apolices, que ficarão annulladas no fim do
prazo da duração do Banco, peço venha para
expor o pensamento que presidiu á redacção
daquelle artigo dos estatutos e o alcance ou
interpretação que razoavelmente se lhe pôde
dar, admittindo que haja boa AS por parte do
interpreto :

o art. 62 dos estatutos não diz:que a quota
de 2 1/2 0/0 a deduzir em cada trimestre para
a formação do tanto de reconstituição do ca-
pital em apolice3 seja calmai:ela, sobre o lucro
liquido, nem pedia dizet-o, ia vista do art. 40,
n. 3, do decreto n. 165, cujas disposições fa-
zem parte integrante dos estatutos do RUM,
como é expresso no art. 42 dos mesmos. Essa
quota de 2 1/2 4V, a deduzir por trimestres
refere-se evidentemente IiO3 lucros brides do
anno e não de cada trimestre.

Desie que nos estatutos se adoptou a regra
de fazer dividendo aos accionistas do B moo
trimestralmente, o que suppõe um balanço
previo para apurar-se a conta de lucros e
perdas do trinaCStre, a deducção da quota para
o fundo d3 reconstituição do capital repre-
sentado em apoliees não podia deixar de ser
contemplada ; e devia calcular-se mesmo na
razão de 2 1/2 0/, dos lucros brutos do anno,
para, que attingisse a 10 0/, annualmente.
—2 1/2 04 (quota de 1 trimestre)x4 (trimes-
tres)=10 e/e (quota de anuo).

Comprehende-se faamente que pôde-se de-
duzir uma quota de 10 °/,, ao anno de uma
só vez, ou quatro quotas de 2 1/2 04 cada
uma, tombem ao amo, pois o resultado será
sempre o mesmo.

2 1/2 x 4-10
Isto é de arithmetica elementar, o foi este

o intuito que presidiu á, redacção do art. 62
•dos estatutos.

Assim, na hypothese de um lucro bruto de
1.000:000$, urna quota do 2 1/2 0/, ao anuo
dá 25:000$, e, portanto, quatro quotas tri-
~troes de igual somma dão 100:00N, que
representarão a porcentagem amimai corre-
spondente a 10 0/,, do lucro bruto.

Seja-me licito ojuntar : o art. 4Q n. 3
do decreto u. 165 de 17 de janeiro titulo tra-
duz uma garantia estabelecida a favor dos

-
acionistas do Banco, afim de que estes, de-
corridos 03 50 annos de sua duração, encon-
trem recomposto o seu capital representado
pelas apelicas, que ficarão annulladas na ex-
piração daquelle prazo. E' uma medida que
consulta simplesmente os interesses dos aedo-
nistas, e tanto basta para se comprehender que
os estatutos do Banco não podiam ter em
mira tornar illusoria a formação do fundo de
instituição do capital dos =lenistes, nem
estes teriam a simplicidade do acceitar o pre-
sente grego.

Mas quando mesmo tivesse havido a intenção
de cercear a quota mareada para o fundo de
recomposição do capital, os accionistas, con-
formando-se com isto, teriam usado de um
direito exclusivamente seu, sem prejuizo do
interesse ou lucro pertencente ao Estado, que
consiste na cessação de pagamento dos juros
das apolice3 e na amortização gatuna delias,
lindo o prazo da duração do Banco.

O decreto n. 165, cogitando de assegurar ao
Estado esse lucro, buscou conciliar o seu in-
teresse com o dos accionistas, estabelecendo
simultaneamente a norma ou modo de formar
o fundo de reconstituição do capital do Banco.
Mas é certo que, tratando-se de uma vanta-
gem ou beneficio, é livre ao beneficiado re-
nunciei-o inteira ou parcialmente ; invito
beneficiam non datar, é brocardo juridico
versalnaente Receito : e renuncia parcial teria
havido, reduzindo-se a 2 1/2 0/0 ao anno a
quota para a reconstituição do capital.

Mas a verdade ó que nem houve tal inten-
ção, nem a redacção do art. 62 dos estatutos
autoriza a interpretação que a Ga.leta de
Noticias lhe qttiz dar.

Não obstante o exposto, declaro-vos, Sr. Mi-
nistro; que não tenho duvida em expressar
qualquer declaração nos termos quo julgardes
convenientes, para de urna vez por todas ficar
bom claro que, pelo art. 62 dos estatutas, a
deducçã.o a faeer para a reconstituição do
capital é na razão de 10 e's ao anno sobre os
lucros brutos, de conformidade com o art. 40
n. 3 do decreto n. 165, a cujas disposições
são subordinados os estatutos do Banco dos
Estados Unidos do Brasil.

A S. Ex. o Se. Dr. Ruy Barbosa — 15 de
fevereiro de 1891.-0 incorporader do Banco,
P. P. Moyrialc.

Ministerio da Marinha
Foram concedidos ao machinista do 3* classe

João Antunes Pereira 30 dias tio licença, com
metade do soldo, para tratar de Mis interes-
ses no estado de S. Paulo.

Foi concedida ao capitão de fragata Antonio
Severiano Nunes a exoneração, que podia, de
commandante da flotilha do Amazonas.

Foram nomeados :
Commandante da flotilha do Amazonas o

capitão de mar e guerra Manoel Lopes da
Cruz ;

Escrevente da canhoneira Camocim, o cida-
dão Victor Manoel de Almeida.

.1•1•111.ffial

Expediettle do dia 20 de fevereiro de rsso
Ao Quartel General, declarando que são

concedidos ao machinista de 3° classe J040
Antunes Pereira 30 dias de licença, com me-
tade do soldo, para tratar do seus interessIss
no estado de S. Paulo.

— Ao Ministexio da Fazenda, declarando
que a 19 do corrente o capitão de fragata
Fernando Xavid, de Castro entrou no exer-
cido do cargo de vicc-lirector da Escola Na-
val, sendo exonerado, na mesma data, o
ornejai do igual patente Miguel Antonio Pes-
tana, que o oceupava interinamente.

— A' inspecção do arsenal desta capital,
declarando que é concedida a licença, por
tempo indeterminado, para tratar de SUN

•



Ministerio dos Negocies da Agrici
Commercio e Obras Publicas— Directo.
e grieultura — 2a see(eio — N. — Rio
neiro, 21 de fevereiro de 1800.

Em solução ao requerimento do Be
Cantagallo, informado, em data do
novembro ultimo, pela ex-presaloncia
vincia, acerca da. reclamação do paga
do valor dos seus o:c-escravos Joeo Par:
sua mulher e filhos, cabo-me (teclar
que, dispondo o art. 70 do regulalpente
de novembro de 1685 que, terminado o
do art. 1 0 da lei n. 3270 ala 28 de sete
isto é, em 30 de março do 1887, seriam
clorados libertos e gozariam desde Ia
liberdade Os escravo; que não tiverem:
dados A matricula ou arrolamento, ina
dente de qualquer formalidade ; sendo
que, pira continuar a manter o seu (lira
Barão de Cantagallo devia-os ter mostre
visto como a esse tempo o processo das
rias de taes escravos não se achava core
e verificando-se não tel-o feito, como o d
o respectivo agente fiscal, não pôde
indemnizado do pretendido valor dos ex-
vos,.porwe importaria alforriar por
do fundo de emancipação áquellos q
haviam» recebido a liberdade polo mão
O que vos communico para os fins
nientes.

Saud° e fraternidade — .14'eancisco GI
— Sr. governador do estado do Rio ai
net ro.

REQUERIMENTOS DESPACJIA Do"

Dia 20	 fevereiro

Silva Vieira & Comp. e outros militei
seisão do contracto celebrado com AI
Conde, para o-fornecimento de domam]
Estrada de Ferro Central tio Brazil.
deferido.

MI. 21

Engenheiro João Croekatt de Sá Poro
Castro, solicitando concessão de uma es
do ferro da Mamei' a S. Francisco, ligara
rectamente o Rio (tratado do Norte, Par,
e Pernambuco A Italmia,alinas, Rio do ,be
etc.— Ainda que não haja ineompatibil
legal, parece todavia de prudente eof
que os engenheiro- desta minietcre
nlettn-se de solicitar toes coni•es.„-,,,s.

Glyeorio Tleummatuteo da Silva
por a mandaria.	t errene; devoto te
Vaccaria, estado de Matto ('; emace— C„:-¡
o silo.

!talas Jose Cavalea»ti protestando e
a concessão feita por dOereto II. ?: 1)
do novembro ultimo a Delem de Vacais
e Alm Ma para lavrar minera% em
Friburgo, 04040 do Rio de Janeiro.:
pódo ser admit I ido o protesto.

A teonso Francisco Lopes encarrooe
deposito do 30 districto da InSpeetoria
das Obras Publicas, .peeindo tigineln
veneimentos.—Não lede ter legar, pop
que requer o supplicon to.

João Joe:: Deis Moreira,eetor do ee
da 1nSpoCtOria Geral das a meras Publica
dindo utuginenti de voa : n toe. — Ne(
ter togar, por ora, o que requer o a
cante.

Guilherme Maxwell [tap igo propondO
dor ao Estado torras que diz pose
serra do Andarahy-Grande, pelo pá
30:003$.— Considerando que não cal
lamente demonstrada a necessidade dcl
eenos a que' anule o supplicante; que
priedade . cuja venda propoo não sone
gularmento demarcado, o que a acq
della só podoria realizar-ee á vista do
est abelecalopor tree arlitros regula

i	
.

nomeados, ndefiro a pretenção.
Ernosto José Nogueira pedindo ser

do tolographista dá 2° classe da Lie
Geral respectiva, togar que já exerce
qual pediu exoneração .— Não pede sei

habbado 22
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Mude, com o respectivo jornal, ao patrão das
embarcações do mesmo arsenal, 2° tenente
honor maio Berna Mino da Co.sta Cruz. — Com- .municouese á Contadoria.

— Ao 1 0 tenente Francisco Thomaz Alves
Nogueira, desligando-o do e lego de oficial da
Escola Naval. — Fizeram-se as devidas coar-
municaçõee.

—Ao Ministro da Fazenda
Solicitando pagamento de 0:377$383 de que

são credores Nery & Luisollo pelo forneci-
mento de varioe artigos ao cruzador 7'. opta°,
em dezembro ultimo;

idem idem da quantia de 3.618$040 impor-
tando do varios objectos fornecidos ao Ar-
eenal de Marinha desta capital pela Socad
Anonyme du aws em dezembro, e de outras
despezas relativas a novembro o dezembro do
anno proximo lindo;

Idem idem da quantia de /:083e389 por
conta das competentes verbas do exercido
corrente pelo fornecimento de instrumentos
cirurgicos ao Hospital de Marinhada Capital,
dás despesas do agente comprador, do 10
pliarmaceutico, fetio de roupa e dieta dos
enfermos em janeiro proximo findo.

— Ao intendente da Marinha:
Autorizando a mandar fornecer á canho-

neira. Braconnot a louça requisitada na im-
portando do 257$100.

Respondendo a seu officio n. 41, deelaron-
Se que os dons Cai:~ de que trata o mesmo
officio referem-se a uma encommenda feita
pela Repartição Isleteorologica.

— Ao ajudante general da armada:
Approvando o termo n. 3 lavrado do en-

couraçado Soline.-pes para dar (tonna ao Mil-
dal de fazenda. Manoel Cone de Sá de 5.200
grammas do corno em conserva o 10e.803
de carne see:a que por deterioradoe foram
htneados ao mar.

A pprovando o termo n. 1 lavrado a bordo
do encouraoado Alogiles para isentar da re-
sponeabilidade de tres bandeiras de tres pan-
nos. imiteis, o (Meia' de fazenda José Antonio
Teixeira Amazonas.
' Remei tendo a eadernata de peculio 11

ex-praça do corpo de marinheiros nacionaes
Maxuniano Gomes do Eepirito Santo para
transmittil-a a Thesonraria de Fazenda do
estado da Para hylka .

— Ao inspector da TiteROttnria de Fazenda
do estado da Parahyba recommendaneo
proeidencie sobre a liquidaçlo da referida ca-
derneta.

—Ao director da Escola Naval. a 'aprovando
o termo lavrado na mesma escola para isentar
o aliciai de fazenda Victor Maria ai Guima-
rã . s Venoso, da responsabilidade tio um he,tre
que( por q ueda,  se iriutilizâra.

REQUI ERIMEX140 DESPACHADO

• Agostinho Atenuo de Castro. —Ageutiale
epportminidade.
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Ministerio da Guerra
Por 'portaria do 20 do corrente, foi no-

me:elo o e (pite° do corpo de engenheiros
Agrieola Eworton Pinto para exercer interi-
namente o log,ar de membro adjunto da com-
inbsão de melhoramento ao materi ml de
guerra.

-
Dia 7 de fevereiro de 1803

Ao tenente-gencial ajudante general:
Em solieero á consulta constante do vosso

oficio n. 552 de 25 de jan oiro ultimo, com-
munico-vos que tendo o decreto n. 119 A de
7 do referido inez separado a igrej c do Estado
ficam ipw facto annulladas as leis e mais dis-
posioes que vigoravam, em virtude do regi-
men anterior, quando a religião eatholica
apostolica romana era imposta ao exercito,

como a todos os cidadãos brazileiros, cabendo
aos commandantes dos corpos tolerar as pra-
ticas cmilturaes antigas, sem que selam as
praças obrigadas a esses actos.

Saude e fraternidade.—Beneconin Constant.

— Ao director da Escola Superior do Guerra
concedendo licença ao 2o tenente de artilharia
José da Veiga Cabral para alli completar o
curso do sua arma.—Communicou-se a Repar-
tição do Ajudante General.

— Ao commandante da Escola Militar da
Capital

Transferindo para a mesma escola a matri-
cula com que frequenta a do Ceará o alumno
Gasto Cavalcanti Lima. —Communicou-se ao
governador desso estado e á Repartição de
Ajudante Gene' a I.

Concedendo licença ao soldado Francellino
Theodoro de Mesquita Vaseoneellos e a Al-
fredo Cabral para no corrente anno se matri-
cularem na mesma es-ola, si houver vaga e
satisfizerem as exigencias regulamentaras.—
Commuulcou-so á Repartição de Ajudante
General.

— A' Reparti;ão de Ajudante General:

Concedendo ao Dr. Guilherme Cordeiro
Coelho Cintra a exoneração que pediu do
togar de auditor de guerra da commissão
permanente de inquerito, sendo nomeado para
o mesmo logar o Dr. Antonio Angusto da
Costa Barradas.

Transferindo:
Para o 100 regimento do cavallaria o te-

nente do 70 José Joaquim flautas;
Para o 340 batalhão de infantaria o tenente

do 27° Francisco do Paula Moreira;
Para o 33° da mesma arma os altere:; M te-

m:Mino José Jorge o José Simões dos Rels,este
do 140 e aquelle do 19° da mesma arma ;

Mandando addir a essa repartição, até se-
gunda ordem, o tenente do 80 regimento de
eacallaria Antonio Netto de Oliveira Silva
Faro, vindo a esta capital em objecto de ser-
viço.

n••n•n•••n•••nn•n•nn•nn**

Ministerio da Agricultura

Por portarias de 19 do corrente

Foi exonerado o ei•ladão Cypriano Joee do;
Santos do cargo aio fiscal das linhas de nave-
gação subvencionadas, no estado do Pará

Foi nomeado o cidadão Gome da Silva Sie:-
bra, para exercer O rderislo Car0 1/0 dito CS,
todo.

Por portari as da 21 do corrente foram con-
cedidos

Deus mezes do licença, com vencimento na
fewma da lei, a Manoel Ponelano MMlio Car-
neiro, praticante da 2a divisão da Estrada de
Forro Central do Brazil, p tra tratar do soa
San le onde lhe convier

Qaarenta dias de licença, com vencimento
na forma da lei, a Arthur eta Mote.; Macedo,
conferente da mesma estrada de forro, para
tratar de sua sande onde lhe convier ;

Quatro Mn% de licença, com vencimento
na forma da lei, a Francisco Salgueiro, 2° es-
cripturario da estrada de ferro ode Paulo
Affonso, para tratar de soa saude . onde lhe
convier ;

Dous mous da licença, com venehnento na
forma da lei, a Estiras do Prato Seixos, con-
dutor de Ia classe do prolongamento da es-
trada de ferro do Sobral, para tratar de sua
sande onle lhe convier.



ireetorkt Gerai das C:arreai:4

Irtarias do director geral, de 20 do

se urna agencia do correio em Bana-
stação da Estrada de Ferro do Ca-
no estado do Rio de Janeiro ;

meado Endliano de Faria para oxer-
cgo de agente do correio da estação
rieiras, Estrada de Ferro do Carane

-xonqrado, a seu pedido, Emiliano
a, do cargo de agente do correio da
de S. Domingos, Estrada de Ferro do
ila ;
leu-se a exoneraçfflo pedida por José
les dos Santos Junior do cargo de
do correio de S. Jose do Ribeirão, es-
) Rio de Janeiro, sendo nomeado para
lis Jogar A n'onso Feliciano da Costa ;
ineodida a exoneração pedida por José
Gomes do cargo de agente do correio

rw da Saudade, Estrada de Ferro Ba-
lsa, no estado do Rio de Janeiro, e no-
Carlos Teixeira do Oliveira Braga
arcar o referido logar ;
to Pires Alves Junior foi concedida a
ição, que pediu, do carga de agente
'aio da estação de Troa Ilhas, da Es-
e Ferro Commercio e Rio das Flôres,
do do Rio de Janeiro, sendo nomeado
,eferido logar Brazilino de Magalhães.

NOTICIÁRIO
heo — Da comarca de Urube foi

a seguinte :
. Sr. Ministro, Dr. Ray Barbosa-
xo assignados, eleitores ropublicanos,
iates, proprietarios, lavradores, ope-

empregados publicas, residentes na
a do Cratera doestado federal da Balda,
n o só comprimentar V. Ex. pela
-canção do governo democratico, como
ir, como já o fizeram adherindo, o go-
republicano unico compatível com a

ide humana.
)veitando a occasiao e attendendo ao
e aôs bons serviços prestados nesta

Ia, pedimos a V. Ex. a promoção, ao
e alferes, do P sargento do 90 batalhão
mataria, aqui destacado, Augusto da
araujo, a quem esta comarca actual-
deve o restabelecimento da ordem pu-
garantia das fendias. Em conclusão,o
erito e a bravura valerem, ninguem
aeo no do que o cadete Araujo, que ha
os é praça do exercito.

do Urulal, 7 de dezembro de 1889.
•igo Josd de litigallittes, commendador

commandante superior.—Dr. 'acendo
2 Xavier.—Cassiono de Cerveira Broa-
feros e supplente do juiz municipal em

ro Francisco Negrdo, capitão.
nem-se mais 271 assignaturas devida-
reconhecidas.)

endexicIa lefunloipal— O ex-
e de 21 do corrente constou de:
os recebidos—Da Capitania do Porto,
o corrente informando o requerimento
Fernando, Carvalho da 80075, para

no de—passeio maritimo e banho flu-
a— Convide-se o cidadão engenheiro
valho de Souza a comparecer na di-

de obras.
r. engenheiro do 1 0 districto, de 20 do
e, informindo o requerimento de João
Oliveira, relativamente ao aterro do

leito do rio Berqr.6.— Officie-se à la-
ia Geral de Obras Publicas, pedindo
neins sobre o aterro do leito abando-
no Borga°.

ngenheiro do 30 distrieto, da mesma
'formando a conta d' calçamento da
Pinto.—Conforme o parecer. A' fa-
ia tio VaZeftda•
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De Guirnarãos Torres & Comp., do 11 do
corrente, rernettendo contas no valor de
1:572$535.— Odieis-se á Companhia do Gaz
sobre o pagamento das contas inclusas.

Meio; expedidos — Ao Ministerio da Fa-
zenda, relativamente á prateação do cid tdão
Dr. Daniel Pedro Ferro Cardoso, pedindo ter-
renos de marinha.

A' duspectoria Geral das Obras Public,as,
amansado relação de calçamentos em diver-
sas ruas e requisitando providencias para
serem reparados.

Ao fiscal da freguezia. do Sacramento, para
informar, sobre um grande forno que 53 está
construindo á rua da Alfândega.

Aos Umes das (regue tias da Gloria, Gavea
e Lagoa, para não -embaraçarem ao Corpo
de Bo:nbeiros no assentamento de caixas
para avisos de incendlos.

Requerimentos — De Maria Judia da Sil-
veira, costureira á rua de S. Joaquim n. 211;
Francisca JosS Lopes, casa de quitanda á rua
Senador Pornpeu n. 18; Francisco da Silva
Reis, loja de roupas no batoco de Bragança
a. 21 A; Feiippe G00105, quitanda pelas ruas;
Salvador Henecar, mascate de roupa e fazen-
das ; José Vicente Marques, botequim-car-
rinho á Praia Formosa ; Fernando Pereira
Ribeiro, hospedaria á praça da Acelamação
n. 36; Silveira & Vaz, licença para uma
carroça ; Bartholomeu Celentano, onlcina de
concerto de calçado à rua do Bispo n. 6 A
Manoel do Rego Madeiro, licença para uma
carroça ; João do Almeida, botequim á rua
do General Camara n. 77; Roda° Tramys,
licença para comprar e vender pelas ruas co-
bre e chumbo ; Miguel Angelo, engraxador
no largo de S. Francisco do Paula. — Defe-
ridos.

De Felippe Gregous, para vender queijos
e verduras pelas ruas ; Anota Perri, qui-
tanda pelas ruas; Mus Salama, mascate
do fazendas e roupas ; Genoveva Francisca
das Dores, para vender doces pelas ruas.;
Bcael alatoara', mascate de o jectoa de funi-
leiro ; Francisco Polue', idem; Frederico
Carmo, Idem; Rafael Sangentt, quitands
peias ruas ; Jos5 Romão, idem'; Pedro Car-
doso, mascate ; Victorino Nogueira ; qui-
tanda pelas ruas; Maria Lucinda de Oliveira,
para vender doces pelas ruas ; Braz Cland,
mascate de o jactas de tunilheiro.—Nos ter-
mos requeridos.

De Francisco Cotia de Mello, cocheira de
vamo á rua do Silva Manoel n. 59 A,• Ma-
noel Caetano Martins, Hem à rua Valença
ia. 12; Antonio Lourenço Ferreira, idem á
rua do Alcantara n. 162; Antonio Gonçalves
da Rocha, idem à rua Valença n..14.—Con-
cedam-se as licenças.

De Manoel da Silva Pereira, idem á rua
de Monte Alegre n. 4; José Gonçalves do
Couto, idem á rua Nova da S. Leopoldo n. 16;
Manoel Coelho de Sonsa, idem á rua do Pre-
sidente Barroso n. 28; Manoel Machado
Mendes, idem idem .—Coneedam se as licenças
de accordo com as informações dos medicos.

De Antonio Furtado, idem á rua de Monto
Alegre n. 4 A.—Conceda-se a licença de
accordo com as posturas.

De Luci° José Fialho, fabrica de café á rua
do Visconde de Raiana a. 139.—Igual des-
pacho.	 -

De Antonio Barbosa de Oliveira, licença
para uma carroça; Frederico Copelto, para
vender peixe pelas ruas.— Sim, em termos.

De Pereira Lemos & Souza, pedindo para
ser transterida para a firma Araujo & Lemos
o botequim á rua Theophilo Ottoni n. 9.—
Transfira-se.

De Jeremias Ferreira Gome, ehalet-bar-
raea junto á Estrada de Ferro Central do
Brasil.— Conceda-se na fôrma das informa-
çl)bs do fiscal.

De Joacohn Jos3 da Costa, Pcença para
uma carroça.—Pagando a multa, dé-se.

De Antonio Pereira da Silva, licença para
um bote.— Sim, nos termos das posturas.

De Vice ite RUO, engraxador no beceo das

1

 Caneellas. — Em vista da informação, como
requer.

De Luiz Gonzaga Borges, licença para briga
de pitos is rua do Conde d'Eu a. 156 ; Auto-

aio José Dias, licença para um annario na
praça da Acclamação ; lgnacio tia Costa Bra-
ga, para estacionar com taboleiro de doces à
rua do Nascondo da Gavea.— Indeferidos.

Da JOSES Miguel, para vender objectos do
armarinho, estacionando no campo da Aceda-
mação.— Não pôde estacionar.

De Rudno Augusto Ribeiro de Amorim,
°Inclua de fogões à rua do Carmo n. 8; Se-
varino Silvestre Alves, °Inclua do funileiro á
travessa de Santa Rita as. 2 a 6. — Sim, de
aecôrdo com o codlga do posturas.

D3 Francisco de MONOS' Patuptoni. Coelho,
para vender café liquido paias ruas. — Sim,
não estacionando.

Do Dr. Daniel Pedro Forro Cardo io pe-
dindo terrenos de marinhas, conaprehendidas
entre a ponta extrema do morra da Viuva e a
praia de Botafogo.— Tratando o peticionario
de terrenos accreecidoe, ião pôde a in-
tendencia deliberar sobre o pedido do suppli-
cai tte soai a concessão.

Do elidida° Ministro da F .zenda, devendo
ser remettidos todos 03 papeis para sei re-
speitavel despacho.

De Guimarães Corrêa & Camp., obras á
rua do Bispo n. 30 A.—Concedi-se a licença.

De João Almeida, idem á rua de S. Chris-
tona° n. 25.—Não pôde ser dada a licença
para concertos; querendo reaanstruir, apre-
sente plano e pague os Ririas.

De João doa Santos Conto, idem á rua do
Senador Pompa°. —Não Oito ser comedida
a nunca ; querendo reconstruir, apresento
planta e pague OS fôros.

De Antonio de Oliveira Monteiro, licença
para uma ponte e caos á rua do Conselheiro,
Zacarias e Antonio Prado. — Apresente a
planta.

De Felippe Nery Pinheiro, relativamente ao
prazo de pagamento da obra da calçamento
da travessa Cruz Lima.—Si o supplicante se
recusar á assignatura do contracto nos ter-
mos do edital, seja chamado o concorrente
immediato em preços para tomar a si a exe-
cução da obra, perdendo o supplicanto em
favor dos cofres municipaes a caução feita
para garantir a assignatura do contracto.

De Guilherme Augusto de Andrade Lima,
propondo-se a fazer obras de subida ti matriz
de Jacarépaguà.—A obra estando em coime-
rancia, o requerente apresente proposta nas
condiçÕes do edital, que será proferido, si
maiores vantagens offereeer.

Da João Teixeira Leão, para obras á rua
Malvino Reis n. 61.—Apresente planta.

De Victor Manoel Barbosa, idem á travessa
da Faz.—Conceda-se a licença, com a condi-
ção de elevar o soalho a 0%60 Mima do nivel
da rua.

De João Teixeira Leão, Idem á rua MAIVL/0
Reis n. 63.—Apresente o plano das obrai
que pretende fazer.

D3 Manoel Ribeiro Guedes Baviera, pe-
dindo relevação da multa.—Mantenho o mou
despacho de 30 de janeiro.

De Henrique Leone, casa de banhos à rua
de Luiz de Vasconcellas n. 6; Delnairo Mon-
teiro Caminhoi, sobre a numeração de una
predio á rua Alice.—Coma requerem.

De José Novaes Guimarães, para vender
miudai pela; ruas.—Coneade-se a liceaç a de
accôrdo com ai. posturas.

Da João de Deu; To:xeira, para botequim
no Pesae'o Publico.—Não ha que deferir,
á 'vista da inforrn ição da secretaria.

De Jo ;é Gonçalves do Couto, cocheira de
vaecas á rua Nova de S. Leopoldo n. id.-
Conceda-se a licença, de accôrdo com ai pas-
taras vigentes.

Do; moradores das ruas Duque do Saxe,
S. Christovflo e Francisco Eugenio, recla-
mando contra um fiam pestilento A rua Fran-
cisca Engenha—A' In paatoila Geral de lise

-glene para informar.
De Henrique Joppert, para eanstruir nm

chiqueiro á rua Soma Franco (Engenho Ve-
lho).—Pôde construir o chiqueiro fôra das
freguesias urbanas em qualluer Jogar, com-
tanto que não prejudispio a sauda do; mora-
dores proxiillaa,

•

•
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— O conselho reuniu-se em sessão ordina-
tia, 'tonteai, sendo adoptadas as seguintes
deliberações:

pprovar as instrucçõas para O serviço da
commist são da carta topographiea, as dm como
o seguinte pe.ssoal proposto pelo Dr. Manoel
Pereira Reis chefe da mesma COMM1.340.

Engenhe:1 .os— José Lotem de Pereira de
Carvalho Sobrinho, Adolpho 13arbalho lich6a
Cavalcanti o Amorico de Souza Rangel.

Encarregado de escriptorio — Engenheiro
Paulo Cirno Moia.

Calculador—Dr. Antonio da Costa Barros
Volte.

2 , desenhista—João Montonogro Cordeiro.
Eseripturario-archivisti, José Ribeiro da

Fonseca Silvares.
Approvar o regulamento para execução do

art. 3° do decreto n. 59 A da 7 de dezembro
do anno pass alo, afim de sar submettido á
decretação do governo.

Dar ás ruas do municipio 03 seus antigos
nomes e mudar os nomes de outras de confor-
midade co::: a relação que em tempo será pu-
blicada.

Declarar livres de fóros, em vista do de-
creto n. 3016 de 27 de outubro de 1881, os
pantanas e aterrados pato Banco Auxiliar, na
rórma do seu repierimento.

Exonerar o guarda municipal da freguezia
da Gavea, Manoel de Paula Barros e nomear
em seu togar Juvencio José Bolina do Rego.

Nomear guardas municipaes da freguezia
de Inhaúma João Rego da Silva e Terttiliano
Francisco d ) Siqueira; do I • dietricto da fre-
gii tzia de Campa Grande José da Silva Gomes
o do 2) districto da m )sina freguezia João
José Gonçalves.

Exonerar de guardai municipal do 1 4) dis-
trito de Campo Grande Pedro Pires da Fon-
seca.

Julgar som atreito a nomeaçá) de Julio
Grato Martins de Souza para guarda muni-
cipal da freguezia do Engenho Velho, vistq
que não, ac,ceiton e nomear em asa begar
Manoel Alves Ribeiro do Carvalho.

Em s iguida 03 Srs. intendentes occupa-
vam-sa com despachos de papeis sujeitos ao
8011 exame.

Levantou-se a snsão ás 5 horas • da tarde.
Pagadoria do Thesouro—Pa-

ga-so hoje a folha dos alugueis dos postos
ponches, o pessoal da irrigação o da estrada
do forro do Rio do Ouro na Ponta do Cajá e
Pedregulho ; no dia 24, a estrada de ferro
do Rio do Ouro e o pessoal da conservação do
Rie S. Pedro ; no dia 25 o pessoal do Rio
8. Periro. o no dia 26 o do ramal de Ignassú,
obras do Tinguá, Serra Velha, Brava e Ma-
ma.

Observatorlo A.strononaleo
— Resumo meteorologico dos dias 19 e 20 de
fevereiro
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1 V) 10 is. da anule.. 753,70 23,2 18,76 79,0

2 20 1	 s. 	* manhã. 753,44 21,0 18,13 s3,0

3 • 10	 *	 *	 * 754,73 27,4 18,56 68,2
* 4	 .	 •	 tarde.. 753,31 25,5 19,10 78,0

ataxinnun do dia 28.2. animam da noute
23,0.

Evaporação em 24 horas, sombra, 2,6.
Ozono 3.
Velocidade m Mia do vento em 24 ha. 3%0.

Estado do cio
1) 0,9 ereobortosãpor eirrus e cirro-cumu-

las, vento SE 6.1,6.
2) 0,9 encobertos eirrus e nevoeiro, vento

calmo.
3) 0,6 encobertos por cirro-cumulus e no-

voeiro, vento SW 22%8.
.4) 0,4 encobertos por cirro-cumulus o

cumulo-abulem, vento SSE 9"ll.
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1 st to hs, da multe.. 755.23 25,2 20,33 85,0
2 21 1	 •	 » manha. 753,53 21,0 21,23 88,0
3 o 10	 •	 o	 s. 754.59 28,0 29,12 71,2
4 • 4	 is	 s.	 tarde.. 752,88 27,2 19,03 71,4

s
Maximum do dia, 29,2. Minlmum da noute,

24,2.
Evaporação em 24 horas: sombra, 2,4.
Ozone 10.
Velocidade média do vento em 24 hs., 4131,2.

Estado do cio
1)0,1 encoberto por cirro-cumulos, vento

SSE 31111.
2) Encoberto por cirro-cumulas e cumulo-

nimbos, vento N 21%0.
3)0,3 encobertos por cirrus o cirro-cumulus,

vento NW 3n1,7,
4) 0,4 encotei tos por cirrus e cirro-cumulus,

vento SE 6n),6.
Repartiçllo Central Meteo-

rolo,gicsa—Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio.

Dias 18 e 19 de fevereiro de 1890
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13 11 nauta... 752.10 2 3.1 16.01 08.0

19 5 manha.. 753.11 23.1 17.76 83.0

s. 11	 *	 ... 733.51 27.0 20.21 75.0

s. 3 tade... 752.02 £7.2 18.33 68.0

Maxima 	 753.51 23.3 20.82 91.0

Minima 	 752.62 22.5 17.72 08.0

Média 	 753.003 25.4 13.20 73.0

Alaxima ao kot, 63.4.
Maxima na relva, 42.0.
Knima na relva, 17.0.

Evaporado á somtra —
Ozone — 0.0.
Chuva— 0.0.

Tempo variavel. Côo e . coberto por cumu-
lus nimbos, cumulos e cirrus esparsos. Moi:-
tenhas ao longe cobertas por nevoeiro.

(I) ENE fraco, (2) calmo, (3) E fraco, (4) E
fraco

Dias IR e 20 de fevereiro de 1890
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13 11 nauta.... 754.33 21.8 18.30 $2.0

2) 5 manha... 751.83 23.2 17.63 68.0

* 11	 o	 . . . 714.87 23.1 19.111 63.0

* 5 tardo— 753.03 21.0 17.b41 13.0

Masima ..... .. 751.83 2 3. 43 20.95 58.0

Minima.....,

Média 	

753.63
733.2)

22.9

25.75

17.50
ia.sts

03.0
7.3.0

Fevereiro [1990]•

Evaporação á sombra —
Ozone — 00.0.
Chuva — 001,0.

Tempo variavel. Côo de manha limpc
nas encoberto por cumulus e Cirr118 es
e á tarde mais nublado por cumulo-ni
cumulus, Cirna e cumulus.

(1) SES fresco, (2) calmo, (3) ENE fra.
SE fraco.

Abastecimento de ag-w:
diversos mananciaes forneceram:

No dia 13 de fevereiro do 1890: Li

atracanit o seus affluentes 	 14.
Macacos e Cabeça 	 7.21
Carioca e Morro do Inglez 	 3 .
Andarahy e Tres Rios 	 5.1 n

O reservatorio de S. Christovao
do de D. Pedro 11 3.816.300 litros.

No dia 14 de fevereiro de 1890: Li

Maracanti e seus afiluente3 	
Macacos e Cabeça... 	 	 19.9i1
Carioca o Morro do Inglez. 	  7.e-1
Andarahy e Tres Rios 	  11.41

O reservatorio de S. Christovão
do do D. Pedro II 3.830.100 litros.

No dia 15 de 1'0w-reina de 1890: Lii

Alaracana e seus atinentes 	  18 .5(
Macacos e Cabeça 	  17.11
Carioca o morro do Inglez 	  5. 01!
indaraby e Troa Rios 	

O reservatoria de S. Christovão rocei
de D. Pedro 11 3.856.9)0 litros.

No dia 16 do fevereiro de 1890:

Maracanã e seus attluentes 	 16 .6 .1

Maca tos e Cabeça 	   15.2,1
Carioca e Morro do Inglez 	 4.11
Andarahy e Tres Rios 	 5.61

O reservatorio de S. Christovão reei
de D. Potro 11 3.852.500 litros.

Estrada do ferro do Nos
Do extracto do relatorio do outubro, ap
todo á Secretaria da Agricultura, consttl

Rio de Janeiro & Northern—O trate
feito por 464 trens com o percurso tol
10,203 kiloms., incluindo-se 130 trens 433
dinarios que correram nos dias 20 o ti.
zendo o percurso do 1.334 kilonis.

Foram transportados 14.022 passnge
l a classe o 3.847 de segunda.

A receita. foi de 28:531%20 o a dos?:
1F:81E3760. Saldo 9:720$100.

No prolongamento para Entre Rios
çou-se a estudar a variante da Gramas

Ramal da Tijuea—S6 ha conservaçãt:

J3strada de ferro de Mae
— Do resumo do relatorio dos traball,
novembro de 1889, apresentado co
da Agricultura polo engenheiro fiscal
janoiro do 1890, consta:

Rovieão e loctufio— Foram loca&
kilometros da linha, sendo 2 a partir di
metro 22,2654 o 4 a partir do kilomeln

Procedeu-soa estudada de uma v a ria nt
os kilornetros 24 a 34 afim de conhee
conveniencia da mudança do traçado
variante t on por fim apanhar a prodm
lado esquerdo do Rio S. Pedro cuja
tação fluvial é actualmente difileil.

Trabalhos preparatorios — Ficaram
obtidos os roçados na extensão de 19.31
tros excluidos os 8.885,4 da linha ai
Unia.
Roçado em capoeirão 	 	 18;
Idem em matta virgem 	 	 11,
Destocamento 	

DIAS 20 E 21 DE FEVEREIRO DE 1890	 Mariola ao sol, 56.2.
Maxim& na relva, 3.55.
Minima na relva, 17.4.

•
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s Mando do terras com transporte 'nédio
3 metros 60.139m3 ,12 sendo: RENDAS PUBLICAS

	 •

s-iojia em torra
	 59.,,(38m3,(:.2

em fr.dra solta 	
CHI rocha 	

	
248sa:;,90

do arte—Ficaram promptos os pon-
-s dos kilmnetros 56 e 76, sendo o do 56
too.; metros de NILO e o do 76 com 4. Em
rireção :e:liam-se diversos pontilhes

_ra f ra111) ensina de cavas para tunda-
,o.

z..orees—Alvenaria ordinaria com arga-
do 1 de cimento e 2 de arèa 34 a3i ,710.

pos—A venaria ordinaria com argamassa
le cal e 3 de arb. 18.4 ,239.
1z:traiu-se unia ensecade'ra para o pegão
)ate sobro o rio Matalie ; asseatou-se
1eornba centrifuga de nove polegadas
mau-se grande numero de matenaes.
aguas que teern descido teem causado
lios e retardado o serviço.
.ão reinando febres de máo caracter dit-
ando assim a reunião do pessoal em tola
ensão dos trabalhos encetados.
s permanente—Foram marcados 3.600
_entes de madeira que não podem ser
;ficados de l a classe ; entretanto são de
dos empregados na estrada Central do
d o Leopoldina. Estão tirados cerca de
)0 dormentes. O regelo foi superior a
I)•

LIO; s e edidolos—A %taça° de 2a classe
itometro 11.353 acha-3e qu ;si concluida.
nclusito— O traçado dentro da cidade fel
ado, por um convenio feito com a com-
i t. alamiré tçc Campos, tornando-o, muito
facil o economico.

-ata agora a companhia de um accordo
a companhia Leopoldina; o feito isto fica-
rido a estrada Central de Macahé um pro-
amento da Macallé & Campos e da Leo-
na, o que será de grande vantagem para
dftlioo mia commodidade de baldeaçO:s
ussageiros o mercadorias.	 •

aias — O correio geral expede lkojo
guintes :

lo Faria Lemos, para Caravanas, 'm-
ais até ás 5 horas da manhã, cartas para
orior até ús 5 1/2, dita; com porte duplo
ts O idem.

"UI ta Casa da Mi worioordia
movimento do hospital da Santa Casa

disericordia, dos hospiclos Nacional do
lados, de Nossa Senhora da Saud°, de
ão Baptista, do Nossa Senhora do Soc.;
) e do Nossa Senhora das Dores, em Cas-
ca, foi, no dia 18 do corrente, o seguinte:

Nac. EM. Total

iam 	 •• • 927 6)2 1.529
Aram .	 21 •	 27 51
uni 	 21 12
coram ..... . • . 8 14

922 611 1.533

tovimento da sala do banco o dos coo-
los publicus foi, no mesuro dia, de 344
[tantos, para os quaes se aviaram 344
as. Fizeram-se 11 extracções de dentes.

11.'11111,NAMILIU4:30

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA ARRECADADA EM DEZEMBRO PROXIMO PASSADO, DO EXERCICIG
DE 1889, CObIPARADA COM A DIS IGUAL bIEZ DO EXERCICIO DE 1883

Diferença

Rendeis 1889 1888
Para mais

ANMOV•••n•n••n•n••nM.M....0.0.NOW,.,......

Para menos

Interior

Renda das matriculas nos estabele-
cimentos de instrucção superior... 5l2000 1:843200 	 1:331$M0

Laudemios 	  2l5 00O 100$000 115$09:
Premios de dopositos públicos 	 352374 21$620 330$754
Sello lixo.. 	 2:91	 180 1:7001300 1:218$520
Dito proporcional 	   1:559.72C 83e$500 729$220
Dito adliesivo..  •  	 20:010.	 O 10:700$700 3:250$100
Imposto de transmissão de propriedade 7:774$26u 3:566$39i 4:207$870
Dito de industrias o profissões 	 5:3114723 4:508$138 808.585
Dito predial 	  	 169$100 	 169$100
Dito sobro subsidios e vencimentos... 4"00 ..	 • 4 $000
Cotrança da divida activa 	 147$278 035$400 	 788$122

Extraordinaria

Indemnizações por custas da Fazenda 114,550 154050 	 41$500
Receita	 eventual, proveniente 	 de

multas 	
Producto do imposto addicional de 50/a

561$011
1)14039 	

538$734 210907
91?	 39

Fundo de emancipação

Imposto addicional de 5 O/. 	 636$940 	 (334910

Depositos

Renla provincial— Sello de patentes
da Guarda Nacional 	 80$000 1:320$030 	 1:240$0)

Entradas para o cofre de depositos
2:005;8J2 996$800 1:070$002

42:747$473 33:911$132 12:874$103 4:937$762

Recebedoria do chiado de Pernambuco, 2 de janeiro do 1890.-0 administrador, Ale-
xandre de Sousa Pereira do Carmo.

A.I.AFANIYEGIA. D1E SANTOS

QUADRO DEMONSTRATIVO DA RENDA. ARRECADADA roa ESTA ALFANDEGA NO MEZ DE JANEIRO
DE 1890 COMPARADA COM A DE IGUAL ME?. DO ANNO ANTERIOR

18 0

mfferença para maus Õ de 262:211$629.
Segunda secção da Alfandega, de Santos, 1 do fevereiro de 1890.— O escripturaio, De'-

fluem Freire de Resende,• o chefe interiao, João l'honiaz (Joelho.
OIMEM11•n••••n	

Títulos de receita

	1 	

Diferença

•••n•~4.0.~.0••••••nWOM

Para mais Para menos

Importação 	 876:554480 599:966 276:585$704
Despacho maritimo 	 7:490$350 3:969$650 520$700 $
Exportação 	  430:504	 51 440:337$334 	 40:834483
Interior 	 29:560$8.15 19: 124$853 10: 435$.92 8
Extraordinaria 	 45:560$977 3I:624445 13:9368.532 8
Depositos 	 2I:419352 12:584 255 8:865$091 8
¡tenda não classificada 	 5:2 3:50(4030 1 :700$000 $	 •

Sonuna	  	
•••••••n••nn•••n•••n•n ••••••••./P.M.• WE/N•

1.413:318$855	 1.151:107$220 312:044$112 49:832$483

E »o dia 20:

Nae. LI. Total.

um 	 022 014 1.536
ram 	 24 38 62
un 	  34 P - 50
:oram 	 6 2 8
mi 	 906 6?8 1.531

novimento da sala do banco e dos con-
los publicos foi, no mesmo dia, de 548
tantas, para os quaes se aviaram 645
4. Fizeram-se 42 extracções de dentes,

TRIBUNA.ES

REL 4 00 DA CAPITAL

sEsIkko zu 21 DE FEVEREIRO DE 180
Pres:dente o Sr. desembargador Faria Lemes.

—Secretarie o Sr. 1». Esposei
Presentes os Srs. desembargadores O vidio do

Loureiro, Carneiro de Campos, Pindahyba de
Manos, Villaboim, procurador interino da
Fazenda o Soberalik Nacional ; Barros Pi-
mento!, Rodrignes, Moita, Tifo de Mattos,

Coelho Bistos, A. Magalhães, Fernandes Pi-
nheiro, Bento Lisboa, Espinola, Ribeiro de
Almeida e Moniz Barreto, abria-se a resstio.

Depois da leitura da acta ., mandou o Sr. do 3-
embargador pr. siderite proceder á leitura do
decreto n. 210 do 20 do corrente, e em seguida
teve legar a eleição de presidente do tribunal,
tendo o Sr. desembar,:rtgOr Faria Lemos ob-
tido 13 votes pira esse cargo o o Sr. desem-
bargador Ovilio de Loureiro Iras.

Assumindo a presideucia interina, o Sr. des-
embargador Ovidio de Loureiro deferiu jura-
mento ao presidente eleito, que tomou posse
do mesmo cargo.

•

•

•
•
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• Joiqoéoctuos

Habeas-corpus n. ia33, da Capital—Pacionte
Manoel, do Nascimento.— Coneedoram a sol-
tura, com advertencia ao sulalellegado pela
demora na remessa do inquarito, contra os
votos dos Srs. Coelho Bastos, Fornandes Pi-
nli4ro o Ribeiro de Almeida. votando contra
a advertencia os Srs. Espiridião, A. Maga-
lhães. Lisboa e Carneiro, o por alia, além dos
primeiros, o Sr. Ribeiro do Almeida.

Reettroo crims

N. 2.319 da Capital— Recorrente o juizo,
recorrido Alexandre Vieira.— Votação se-
creta.

Carla testemMthOcel

N. 666, do Nitheroy— Aggravanto D. Ma-
ria Deolinda da Conceição, agravado Anto-
nio de Souza Corra, inventar:ante do espo-
lio do finado Evaristo de Souza Corréa. —
Converteram o julgamento em diligencia

' para mandar ouvir o juiz a quo, unanimo-
mento.

Appellacães c*ceis

N. 0.300, de Valença— Appellante Joa-
quim Telesphoro de Macedo, appellada D.
Anestacia do Avaliar Figueira o Silva por si
o como tutora de seus filhos.— Desprezaram

•os embargos, unanimemente.
N. 6.728, da Capital— Appellante o juizo,

appol:ado Manoel Gomes da Costa Figueiredo.
—Desprezaram os embargos, unanimemente.

N. 6.823, da Capital— Appellanto Domin-
gos Rodrigues Pinto, appellado Manoel Ito-
drigues do Oliveira, inventarianto dos bens
do finado João Diogo do Oliveira — Despre-
zaram os embargos, unanimemente.

N. 6.916, da Capital— Appollanto Dr.
João Antonio de Araujo Vasconcellos, appel-
lado Dr. José Carlos Marioni.— Desprezaram
os embargos, unanimemente.

N. 6.987, da Capital— Appellante Dr.
João Carlos Teixeira, Brand5.o, appellado José
Bernardo do Noronha o Silva.— Confirma-
ram a sentença appellada, unanimemente.

N. 7.132, da Capital— Appellante Antonio
Forreira da Costa, appellado Antonio Soares
Guimarães, intordicto, por seu curador.—

'Deram provimento à, appellação para julgar
provado o podido, contra o voto do Sr. re-
lator.

N. 748. da Capital — Appellante Manoel
Joaquim da Afotta Basto, appellado Joaquim
José Teixeira de Macedo.— Confirmaram a
sentença appellada por diversos fundamentos,
unanimemente.

AppelacãeN commereiaes

N. 6.857, de Valença—Appellante Vicente
Augusto Rodrigues, appellado Manoel da
Rosa Machado.— Desprozaram-se os embar-
gos, unanimemente.

N. 0.956, do Cantagallo— Appollante Ale-
xandre da Costa Piaheiro, appeHados Jozé

• de Souza Lima, Irmão & Comp.— Despreza-
ram os embargos, contra o voto do Sr. Coelho
Bastos.

N. 6.089, da Capi ta l—A ppella n te João Con-
stante Amado Lopes, appellado Eduardo Au-
gusto Pereira Nunes, eessionario de Jose
Gomes Graça .— Desprezaram os embargos
unanimemente.

Aggracos de petigito

N. 7.267, da Capital— Aggravante João
Belnardes Monteiro, aggravado José Antonio

•dailva.— Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 7.271, da Capital—Aggravantes Thomaz
dos Santos 'Villa Verde o Villasyerde & Comp.,
aggravado Augusto Fernandes da Coita
Braga. —Deram provimento ao aggravo para

'mandar que o juiz a Duo, reformando seu cies-
pacho, reeoba a appellação em ambos os ef-
feitas, contra o voto do desembargador re-
lator Pindahyba do Mattos,

N. 7.272, da Capital —Aggravantes Oh ives
Braga & Comp., ~adore: list:aos da massa
fallida do Fructuoso Z toarias dos Santos, ag-
gravado Vietoriin Jos5 de Souza.— Negaram
provimento, unanimemente.

N. 7.273, da Capital—Agravantes Jero-
nymo José Ferreira Braga e outro, aggra-
vada D. Rosa Joaquina do Castro.—Negarain
provimento ao aggravo, unanimemento.

N. 7.276, da . Aggravante Lui
Freire Villalba Alvim— Aggravaslo Soam-
(tino Antonio da Silva—Negaram provimento
unanimemente.

N. 7.277, da Capital—Awavante Dr. Pe-
dro Macedo de Aguiar, aggravado Antonio
José de Freitas Vallim — Negaram provi-
mento unanimemente.

Appella;?(To crime
N. 2.619, th Capital-1 0 apnellan te José

Joaquim Gomes de Carvalho, 20 dito a j ust iça,
appollado Antonio Fernandes dos Santos—Ne-
gando-se provimento aos aggravos no auto
do processo contra Os Votos tiOS Srs. dosem-
bargadores Mona. que provia aos tres, Coelho
Bastos, a doas, o Aluniz Barreto ao primeiro
Sómente, julgaram improcedentes as appel-
laçÕes, para continuarem a sentença appol-
lada, contra os votos dos mesmos desembar-
gadores que foram vencidos no julgamento
dos aggr, vos citados.

Passagens
N. 7.188—Ao Sr. C. do Campos.
N. 2.648—Ao Sr. P. de Manos.
N. 6.884—Ao Sr. A. Magalhães.
N. 7.157—Ao Sr. 13. Lisboa.

Ontsas com dia
AppellaçÕes

Civel-5.300.
Commercial-7.129.
Crimes-2.610 e 2.571.

Distribuirtlo

Appellação commercial.—N. 7.260, da Ca-
pital — Appellante, Dr. Antonio Simões de
Faria, appellado Manoel Ferreira Soares.—
Ao desembargador Carneiro de Campos.

Appellações eiveis .
N. 7.261, tia Capital — Appellante Jacome

Giglio, appollados Moreira Junior & Comp.
—Ao desembargador Pindahyba de Mattos.

N. 7.228, da Capital—Appellante o juizo,
appellados o Dr. curador geral de heranças
jacentes, prccurador dos feitos da fazenda e
Kel Schrivanach e sua mulhor.—M. desem-
bargador Ovidio de Loureiro.

N. 7.133, da Capital—Appellantes Antonio
Joaquim de Araujo Torres D. Bsinvinda
Silveira da Motta o D. Josephina Silveira
da Alotta, appellados Antonio Joaquim de
Araujo Torres o o conselheiro José lgnacio
Silveira da Motta.—Ao desembargador Afoniz
Barreto.

Embargos eiceis remettidos
N. 7.269, da Capital —E rabina n te Sera-

phuin Josa Pinto, embargada, Joanna Gomes
da Silva Coelho.—AO desembargador Coelho
Bastos.

Appcliavães crimillaes
N. 2.683, de Can taga lo — A ppe la te o

juizo, appellado Eneas Rodrigues dos Santos.
—Ao desembargador Bento Usina.

Aggravos de petições commercine$
N. 7.282, da Capital—Aggravan te Joaquim

Ferreira Braga, aggravado Victorino Bodri-
gues do Souza.— AO dasembargador Moniz
Barreto.

N. 7.283, da Capitul—Aggravanto Sebastião
Alves Ferreira Leite, aggravado Epaminon-
das Leonidas da Costa Guimarães.—Ao • dos-
ombargador ()viajo do Loureiro.

N. 1.284, de Nietheroy — Aggravante An-
tonio Lins da Costa Couto, administrador da
massa &ilida do Marco Tito Alvares do An-
drade, agravados Ferreira Machado & Ir-
mãos, administradores da mesma massa.—Ao
desombaraador Carneiro do CUIllpaS•

N. 7.286, da Capital— Aggravante Antonio
Franci aio dos S mnLos Rosa,aggravado Ala o 'et
Primo da Fons3ca.— Ao des'imbargador Bar-
ros Pimentol.

Axseaves de pciie5es *eiveis
N. 7.285, da Capital — Aggravauto o Dr.

Joaquim José de Carvalho, aggravados Costa
Junior & Comp.— Ao desembargador Piada-
hyba do Mattos.

Carla testeotan ! arei
N. 0:37, de Niethoroy—Agravante D. Joad

quina da Cunha Maio Viu ogro, a sgravialo o
juizo — Ao desembargador Ovidio de Lou-
reiro.

Recurso crimiwit
N. 2.320, da Capital—Recorrente a jtistiça

por seu promotor, recorridos Henrique lia.
nomborg o Polyearpo Coelho da Silva.— Ao
des3mbarg.ador Moniz Barreto.

PRIMEIRA VARA CIVEL
JUIZ DE DIREITO Dit. MARTINS TORRES— Me:RI-

VÃO CAI3RAI. VELII0

SeqUedrO

Supplicanto João Maneio da Silva Franco.
—Julgado o lançamento o subsistente o se-
questro.

Acçao de ti/ dias
Autor João Mareio da Silva Franco.— Con-

demnado o réo.
Incentari0

Fallecidos : João Teixeira .—Pague-se o im-
posto.

Dr. Antonio Alves Ferreira. — Sejam os
autos rom3ttidos ao Dr. juiz do orphãos da
2a vara.

Execuções
Exequentes : A Companhia Ferro Carril do

Jarlim Botanico. — Cumpra-se o accordão.
Manoel Joaquim Ribeiro Vidal.— Recebida a
appellação em ambos os (atreitos. •

ESCRIVÃO GONÇALVES LEITE
Acções summarias

Autores: J. Courrèges.— Regoitada ia
mine a excepção.

Joaquim Fernandes da Silva Pinto.— Vidta,
ás partes sobre os embargos.

Carneiro Martins & Pires.— Idem.
Doae.z.i

Doador Manoel do Froitas A ssinniição.-11a-
vida por onsinualla a doação.

Evecitelics
Exequentes: Dr. Luiz Gaudie Ley.— Inde-

ferida a petição a fls. 46.
Vias% Caparica & Comp.— Iteeobida a aso,.

testação, prosiga-s,.
Galdino José Borges.— Respondido o ag-

gravo.
Administração da massa fallila de A. Co-

ruja & Comp.— Em prove.
Acede de os.,itputçao de de:. di‘ss

Autora, Carlota Rosa de Viterbo Lobo.—
Regeitada in tintine a excepção.

Inventario

Falleeido, Aristidos Tavares.— Adjudicados
a supplicante de fls. 2 os bens deseri pios na
inventario.

Appelluç!'io eira
Appel tante Manoel Joiquini

Deferida a cota.

JUIZO DE DIREITO DA I ,. VARA C1VEL
MARTINS TORRES — ESCRIVX0 DA

I;ASTOS

Audiencia em 21 do fevereiro de 1891
Liballus

Autorias: O. Hortelina Maria do Couto Vali e,
inventariante dos bens do seu casal Antonio
do Couto Valle.—A' Recebedoria, para reva-
lidar o documento a tis, 5.

•
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Dr. Joaquim Thimotheo de Araujo Netto.
-Concedidos os dias Mictes.

Maximiano Lopes Brasão, por cabeça de
sua mulhor e tutor da menor Isabel. --Conca-
didos os dias pedidos.

Execugiies
Exequente, Antonio de Souza Ribeiro.-

Passem-se os alvarás.
Autor, Dr. Francisco do Paula Marques

Baptista de Leão.-Baixam para uma deli-
gemia.

Executantes,LeopoldoJonith e ou tros.-J ul-
• gados improealentes os embargos do 30 se-

nhor e possuidor.
Summarias

Autores: Dr. João Fernandes da Costa
Condemmulo o ré°.

José Vicente Segadas Vlanna.- Condem-
nado o réo.

Dez dias
Autora, Cunha Alves & Souza.-Em prova.

Justificaç
Manoel Valioso Pago.-Julgada por sen-

tença a justificação.
_Embargos

Autores: João Antonio Fernandes de Mi-
randa.-Rospondido o aggravo.

João Lap:.s da Rocha Bastos e outros.- In-
deferida a mação a fls. 27 e opponha o sup-
pile:tate pelos meios regulares.

Liguidaçao
Compaahia União dos Lavradores.- Jul-

gales as contas.

JUIZO SUBSTIfUTO DA l e VARA CIVEL
eraz Da. let;NIZ BARRETO-ESCRiVIO PAULA

BASTOS

Auliencia em 21 de fevereiro de 1899
Summaria

Atito% JO9s3 Lopes de Araujo.-Ao Dr. juiz
de direito.

Penhora CCC3Ctliiin

Mello & Costa, procuradores de Alfre lo
Maxwell o outros.- Recebidos os embargos
co:no contestação em prova.

EDITA.ES E AVISOS
Inlernat3 do Institui. Na.19Mal de Inneracção

Secundaria

DJ ordem do Dr. reitor deste internato faço
publica que as matriculas, os exames de ad-
missão para os diversos asnos da curso e 03
exames dos aluamos que, em virtude das
notas Medias nos trimestres do anno lectivo
proximo passado, teem do prostal-os na
2e época, effectuar-se-hão de 1 a 14 de março
vindouro, devendo os requerimentos dirigidos
ao reitor para a matricula e exame de admissão
no 10 anuo ou nos canos annos superiores ser
acompanhados da certidão de idade do alumno
e da de ter sido vaccinado, e o nome, domicilio
e protlisão de seus paes ou encarregados,
assim como, quando tenham correspondentes
nesta capita!, o nomo e o domicilio destes.

No internato será fornecida a tabella do
enxoval que devem trazer os alumnos. Estes
entrarão. por occasião d'. abertura d ts aulas,
em 15 de março, com os livros adoptados,
conforme o programma do ensino, que oppor-
tunamente sara publicai°.

Internato do Instituto Nacional da Instrua-
çãa Secundaria, 19 de fevereiro do 1890.-9
seoretario, Antonio Alves Corrêa Carn3iro.

Eternal do inatiento Nacional de Inatrat
çlo eenadarla

D3 ordem do Ryan. monsenhor reitor,
communico aos interessados que as matri-
culas, exames de admissita o de segunda
épom para os esperados efectuar-se-hão do
dia 1 a 15 do março proximo.- O secreta-
rio, Antonio Joaquim Rodrigues Junior.

Eocola or mal da Capital

Hoje, 22 do corrente, ás 5 horas da tarde,
em ponto, serão chamados a prestar exame
esdapto de eltorographia e historia do Brasil,
tolos 03 aluamos inscriptos nessa mataria.

- Hoje, ás mesmas horas, serão chamadas
a prestar exame pratico do gymnastica, todas
as alumuas que fizeram prova oral.

Conselho de rniendencia Municipal

O conselho do Intendencia Municipal desta
capital federal faz publico ter deliberado, em
sessão de hoje, que entrassem em execução a
contar de 1 do março proximo vindouro o
novo Codigo de Posturas e o Regulamento para
o serviço domestico.

Para conhecimento de todos e afim de que
alaguem se chame á ignorancia das respe-
ctivas disposições, manda tornar publica essa
deliberação pela imprensa.

Capital Fe tarai, 14 de fevereiro de 1890.-
Francisco Antonio Pessoa de Barros, presi-
dente. - Mathtus Alves de Sousa. - Josd
Barbalho Ucluia Cavalcanti.-Jayme Benevolo.
-Dr. Domingos de Almeida Martins Costa.-
Ze ferino Gonçalves de Campos.-J. A. de
Magalhaes Castro Sobrinho, secretario.

Inepectoria Geral de Naade dm) Porta.

De ordem do Sr. Dr. Inspector Ger ai de
Sande dos Portos e de conferir idade com o que
preceitua o art. 7° do regulamento que baixou
com o decreto n. 10.3t9 de 22 de agosto de
1889, faço publ:co, para conhecimento dos
Interessados, que, a contar desta data, acha-
se aberta nesta secretaria a inscripção para o
concurso aos togares de inspectores &inflarias
de navio, devendo encerrar-se a mesma in-
scripção a 11 de março proximo futuro.

As matarias sobro que tem de versar o con-
curso são OS seguintes :

Oeogiaphia mouca, molestias pestilenciaes
exoticas, molestias contagiosas em geral, pro-
phylaxia o meios de isolamento, systema de
desinfecção e natureza e modo de acção dos
agentes desinfectantes,hygione naval, organi-
zação da policia sanitaria maritima, argentina,
brasileira, uruguaya, franceza, italiana, in-
gleza, portugueza, hespanhola, etc.; ostatis-
tica o natureza do colmarei° de importação
e exportação entro as nações contraetantes, e
de cada uma destas com as demais nações,
interpretação do regulamento internacional
sanitario e da c_nvençáo que o motiva.

As provas de concurso consistirão: Em uma
exponão oral de um quarto de hora para
C3 da proposição e uma só prova escripta sobre
qualquer das matarias do concurso.

Secretaria da Inspectoria Geral de Saude
dos Portos, 11 do fevereiro de 1 . 90.-0 soare-
rio, Dr. J. Nratino

Quinta da Uø* Nisto

De ordem do cidadão major superinten-
dente, declaro que se acham á venda, na
quinta da Boa Vista (S. Christoviia), mudas
de arvores fructiferas o arbustos para orna-
mentação, e bem assim que da-se uma grande
quantidade de estrume, já curtido, que se
acha depositado ao lado da abegoaria.

Altnoxarifado da Quinta da Boa Vista, 17
de fevereiro de 1890. - Eduardo Marcellino
da Pai:eao.

Geziment5 Policial de capital Federal

Pagamento dos fornecedores

O conselho economia, administrativo paga,
segunda feira, 24 do corrente, ás 12 horas do
dia, as contas re!ativas ao mez de dezembro
ultimo, prevenindo-se aos fornecedores que
serão multados em 5 ^/ f. sobro a totalidade de
suas contas, na fôrma da e,ondleão 8a do
respectivo contracto, es que deixarem de
comparecer ou não se fizerem representar por
procurador especialmente habilitado.

Quartel em Barbonos, 20 de fevereiro de
1890. - Gustavo N. Pereira Campos, tenente
secretario geral.

Gestas do emundado de Fragata.
Pela Secretaria das Relações Exteriores, se

faz publico que o S. Joseph Batina está en-
carregado da gereneia do Consulado de França
nesta capital, durante a ausencia dó Sr. De-
longraye.

Secretaria das Relaeães Exteriores-Rio de
Janeiro, 21 de fevereiro de 1890.-0 director
geral, Visconde de Cabo Frio.

ia grandeza do Rio de Janeira
Editzi

Pela inepectoria desta °H:Indaga, se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com signaes de
avarias e de falta; devendo seus donos ou con-
signatarlos apresentar-se para providenciar a
resp Ato.

Vapor francez Ville de Montevidio, do
Havre.

Armazem n. 12- Marca JHP : 1 caixa n.
149, avariada e ropregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca JPB: 1 fardo n. 8.662, roto. Idem.
Marca LC: 1 caixa a. 902, avariada e re-

pregada . Idem.
Marca L&D: 2 ditas as. 8327 e 8328, idem,

i tem. Idem.
Marca LFC: I dita n. 1.677, idem, idem.

Idem.
Marca laS:F : 1 dita n. 165, idem, idem.

Idem.
Marca MC&C-Y&N : 1 dita n. 39, idem,

idem. Idem.
Lettreiro M. Nunes & Comp.: 1 dita n.126,

idem, idem. Idem.
Marca ALIM : 3 ditas as. 136, 1390 141,

i tem, idem. Ident.
A mesma marca: 2 ditas ns. 142e 143,

idem, idem. Hem.
Marca MC: 3 ditas na. 124, 125e 126, idem,

idem. Idem.
Marca M&J9: 1 dita n. 101, idem, idem.

Idem.
Lettreiro M. Netto: O ditas ns. 2, 3, 4, 6,

7, 9, 12, 13 e 14, idem, idem. Idem.
A mesma marca: 5 ditas as. 16, 18, 20, 21

e 22, idem, idem. Idem.
A mesma marca: 5 ditas as. 23, 28, 29, 30 e

3?, idem, idem. Idem.
Armazene n. 16-Marca MIMO : 1 dita n.

2.149, idem, idem. Idem.
Armarem n. 12-Marca PC: 1 dita n. 206,

idem, idem. Idem.
Marca PB&I: 3 ditas as. 29/23, idem, idem.

Idem.
A mesma marca: 2 ditas ns. 723 e 724,

idem, idem. Idem.
Marca C-P-C: 2 ditas ns. 5.924 e 5.925,

idem, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 6.253, idem,

idem. Idem.
Marca P&C: 1 engradado u. 3.042, ava-

riado o quebrado. Idem.
Armarem n. 16 - Marca Q&C : 1 caixa

n. 411, avariada e repregada. Idem.
Armazqm u. 12 - Marca RF&C: 1 dita n.

163, idem, idem. Idem.
Marca SMC: 3 ditas mis. 5, 6 e 7, ideia,.

idem. Idem.
Marca SC&C: 1 dita n. 118, Liem, idem.

Idem.
Marca SDB- Porto Alegre : 2 ditas as.

6.056 e 0.071, idem, idem. Idem.
Marca AV&C : 3 ditas as. 2.074, 2.075 e

2.081, idem, idem. Idem.
Armazem n. 16- Marca ASC: 2 ditas as.

191 e 217, idem idem. Idem.
Armazena n.12- Marca AJC&C: 1 dita n.

4. 5, idem, idem. Idem.
Marca AO&F: I dita u. 391, idem, iffenr.

Idem.
Marca AGF&C: 1 eitt n. 1.250, idem, idem.
m.

Marca A.191t 1 dita n. 411, idear, idem.
Idem.

Marca AO&O : I dita n. 43, ideia, idem.
Idem.

Mat ca AGF: 1 dita n. 393, id na, idem. Idem.
Marca AF: 1 dita n. 1€7, avariada e que-

brada. Idom.
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Marca, BF: 1 dita n. 8.052, avariada o re-
pregada. Idem.

Marca BA&C-D11, : 1 dita n. 24, idem,
ater:. Mem.

'Marca. B&R: 1 dita a. 290, idam, idem. Idem.
Armazem n. 16 - Marca BUO : 1 di*.a n.

118.294, avariada e quebrada. Idem.
Armazom n. 12 - Marca C-C : 1 dita n.

33t.n , avariada o repregada Ident.
Marca CMH: 1 dita u. 231, i !e.n,idem. Idem.
Marca (MC: 1 dita n. 5.898, idem, idem.

'Mem.
Marca CO&C: 1 dita n. 6.255, idem, idem.

Idem.
Março. O-C-R: 2 ditas as. 2.495 e 2.496,

idem, idem. Idem.
Marca CP&C: 1 dita n. 1.106, idem. idem.

Mem.
Marca CLS: 1 dita n. 176, idem,idem. Idem.
Marca CDE: 1 dita n. 230, dem,idem. Idem.
Marca CP: 1 dita n. 114, idem, idem. Idem.
Marca D-AO&C: 1 dita a. 3.417, idem,

idem. Idem.
Marca F'al&C: I dita n. 53, i lem,idom.Idem.
Marca	 : 1 dita n. 6.251, idem idem.

Idem.
Marca FB&C: I dita d. 9:6, idem idem.

Idem.
Arrdazem n. 16-Marca FL: 4 ditas, idem

iderr. Idem.
Armazem n. 12-Marca F&C: 1 dita n.

1163, idem idem. Idem.
Armazena n. 16-Marca FMI: 3 ditas na.

363,367 e 370, Hem idem. Main.
Armazem n. 12-Marca FMB: 1 dita n.

2.557, idem idem. Idem.
Marca ancora FB: 2 ditas as. 4.298 o 4.299,

idem idem. Idem.
Marca FN&C : 1 dita u. 127, idem idem.

Idem.
Marca FJNI&C: 1 dita n. 1.427, idem ideia.

Idem.
Armazem n. 16-Marca FME: 1 dita n.

186, idem idem. Idem.
Armazena it. I 2-A mesma marca: 1 bar-

rica n. 181, idem idem. Idem.
Marca GT&C-EL: 1 caixa n. 8.942, idem

idem. Idem.
Marca GM&C : 1 dita n. I, idem idem.

Idem.
Marca (IS: 1 dita n. 2313, idem liem. Idem.
Marca 11&C-W: 1 dita n. 175, idem idem.

Idem.
Marca H3: 1 dita n. 218, idem idem. Idem.
Marca ITS: 1 dita n. 201, quebrada e ava-

riada.. Idem.
Lettreiro Joaquim Nabneo : 1 dita n. 54,

repr 'nada e avari ela. Idem.
Marca JPC : 3 ditas as. 5.922, 5.923 e

6.232, idem idom. Mem.
Marca JV&C : 1 dita n. 772, idam idéia.

1 leni
Marc.. JR3: 1 dita n. 382, idem, idem.

Idem.
Marca JI.F-LF&T : 1 dita n. 88, idem

idem. tilem.
Marca JS&C: 1 dita n. 8.070, idem 1 'em.

Idem.
Marca, JM: 2 ditas as. 104 e 105, idem

idem. !dam.
Marca J A A&C: 1 dita n. 2.277, idem idem,

Idem.
Marca JFC&C: I dita n. 215, idem idem.

Idem.
Marca JSC: 1 d:ta n. 103, ideia, idem.

idem.
Marca W&C: 1 dita n. 117, idem, idem.

Idem.
Marca W&l: 1 dita n. 1.077, idam,

Mem.
Maraa V&C: 3 ditas ns. 550, 5 2 e 534

idetn„klem. Idem.
Marca WL&C-C&C: 1 dita n. 9.660, idem,

1,!em. Idem.
Armazem da Estiva-Marca AB&C : 3 bar-

ricas na. 145 a 147, idem, idem. klem.
A mesma marca : 3 ditas na. 143 a 1E0,

idem, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 131, M•m, idem.

Idem.
Aninhem. n. 12- Marca N&F: 1 ca txa e.

228, idem, Mein. Idem.

Vapor inglez Noto, de Liverpool:
Armazena n. 3.- Marca A-BAC: 1 caixa

n. 1, avariada e repregada. Manifesto eia
tradu:ção.

Marca CM-S: 1 dita n. 4.571, ideia. idem.
Marca CGS:C: 1 dita n. 78, idem. Idem.
Marca CSS:C: 1 dita n. 484, idem. Idem.
Marca FF&B 1 dita n. • 26, ideia. Idem.
Marca FPD: I dita n. 3.175, idem. Idem.
Marca OPS-3 : 2 ditas na. 6 e 14, idem.

Idem.
Marca H: 1 dita n. 1.863, i lem. Idem.
Marca HF&C: 1 fardo n. 156, avariado.

Marca MN&C-RO: 4 ditos ns. 670, 645,593
o 556, idem. Idem.

A mesma marca : 3 ditos as. 643, 649 e
698, idem. liem.

Marca M-G: 1 dito n. 4.117, idem. Idem.
Marca VO-C: 1 dita n. 93,I idem. Idem.
Marca PC&C: 1 dita n. 83, itlern. Idem.
Marca RC: I dita n. 1.688, idem.
Marca	 1 dito n. 8.219, idem.

Ide.n.
A mesma marca: 3 dit n.3. 8.212, 8.210,

e 8.2.30, ido n.
A mesma marca: 1 dito n. 8.237, idem.

Idem.
A mesma marca: 1 caixa n. 8.299, ava-

riada o repregada. Idem.
Marca X: 1	 n. 3.079, idem. Idem.
A mesma marca: 1 fardo n. 6.992, avariado.

Ideia.
Marca MN&C-MB: 3 caixas na. 592, 589 e

588, avariadas e repregadas. Idam.
Viver allemio Mon'eoWdo, de Hamburgo.
Atenazem a.11-Marca AC&C: 3 caixas na.

1.036, 1.075 e 15, repragadas e avariadas. Ma-
nifesto em traducção.

Marca C&O : 1 dita a 1.716, idem, idem.
Idem.

Marca CS&C : 2 ditas as. 14.583 e 14.586,
idem, idem. Idem.

Armazena n. 2- Marca CV-M: 2 ditas
na. 591 e 602, idem, idem. Idem.

Armazon . n. 11- Marca FA&O: 2 ditas na.
2.134 e 2.138, idem, idem. Idem.

Maraa JB : 1 dita n. 165, idem, idem.
Idem.

Armazena . n. 2-Marca K&C-R : I dita n.
2.496ffle i . ,bletn. Idem.

Marca MCJ : 1 fardo n. 11, idem. idem.
Idem.

Artnazem n. 14 - Marca MJRC: I caixa
n. 41 , idem. Fiem.

Marca VS&C: 1 dita n. 7.631, idem, idem.
Idem.

Marca. CM: 3 ditas as. 583 e 565, idem,
idem. Idem.

Marca CFT.SI.: I fardo n. 4.509, idem,
idem. Idem.

Marca S-C-C:1 caixa n. 1.157,idern,idem.
Idem.

Maraa FV&C: 1 dita n. 7.824, idem. Idem.
Idem.

Marca C&F; 1 dita n. 900, idem. Idem.
Idem.

Marca JN: I (tia n. 9.962, idem, idem.
ld

Marca JB&C: 1 dita a. 5.246, idem, idem.
Idem.

Armazena n.2-Marca K&C: 3 fardos as.50,
55 o 58,avariades. Idem.

A mesma marca: 5 caixas n. 62,63, 32,71
e 76,itlem. Idem.

Armazena n. 11-Marca MM- A: 1 caixa
n. 2.085, repregada e avariada. Idem.

Marca OMR: 1 dita n. 9.943, idem, idem.
Idem.

Arntazem n. 18 - Marca FM&C: 2 ditas
idem,idem. Idem.

Armazem e. L1 - Marca AC&C : 1 dita
n. 1.003, idem, idem. Idem.

Marca BF&C: 1 dita n. 3.155, idem. idem.
Marca CM : 2 ditas as. 570 e 571, idem,

idem. Idem.
Marca CC : 1 dita n. 9.930, idem, idem.

Idem.
Marca C8&C: 1 dita, n.14.82,idem, idem.

Idem.

Marca FO - 374 - 00599: 1 dita n. 8.847,
idem, idem. Idem.

Marca H&C-WC: 1 dita n.171,idern,Idein.
Idem.

Marca. JM: 2 ditas na. 425 e 9.952, idem,
idem. Idem.

Marca 1.JA: 1 dita n. 59, idem, idem.
liam.

Marca PR&C: 2 ditas as. 1.076/77, idem,
idem. Idem.

Marca CF-R-0: I dita n.987,idem,idem.
Idem.

Marca VA&C: 1 dita n. 324, ideia, idem.
Idem.

Vapor inglez Poio3i, de Liverpool.
Armazom n. 15-Marca C&M: 10 barris dá

Sn, com falta. Manitbsto em traducção.
Marca J: 4 ditos, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dito, vasto, idem. Idem.
Armazena n. 13-Marca Alt-C: 20 caixas

avariadas, ideia. Ideal.
Marca CV-M: 10 ditas, 1 :em. I leia.
Marca C: 6 ditas, idem. Idem.
Marca CC: 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro diversas marcas: folhas do deu-

dres soltas, item. Idem.
Armazena n. 7-Marca B&C-ATB: 1 caixa

n. 881, idem. Idem.
Marca JSC: 1 dita n. 55, idem. Idem.
Marca L-P: 1 dita n. 330, idem. Fiem.
Marca OP&C: 1 dita 3.263, idem. Idem.
Marca PB: 1 dita n. 177, repregada, idem.

Idem.
Marca PF&C- RJ: 1 dita n. 31, idem.

Mem.
Lettreiro 143: 2 ditas as. 303 e 301, idem.

Idem.
Marca SMS: 1 dita . n. 34, idem.
Armazem 13- Marca CNN: 2 fardos na.

1.083 e 1.081, avariados. Manifesto em tra-

Vapor alfange Olinio, de Hamburgo.
Armazem n. 15-Marca AV&D: 1 barril

do 100 com falta. Manifesto em tradueção.
A mesma marca: 1 dito de dito, vasio, idem,

I lema.
Lettreiro Mondes & Comp.: 2 ditos de 50

idem. Idem.
Marca LMS - S: 3 ditos de 10', atem.

Idem.
Marca JA1: 2 ditos, idem. Idem.
Marca AJ-Maia; 3 ditos, ideia. I 'em.
Vapor inglez Kepler, de Londres.
Armazena n. 18 Marca M-Pelotas: 1 caixa

raprcgada. Mianitbsto em traducção.
Lottreiro M-Porto Alegra; 1 dita, idem.

Idem.
Marca JACC: 2 ditas, idem. Idem.
Armazena n. 10 Marca BS:C: 4 ditas as. 70

e 75/7, avariadas, idem. Idem.
Marca CSP-RJ: 1 dita, idem. Idem.
Marca JS: 2 ditas as. 144 e 145, idem.

Idem.
Marca PT: 1 dita n. 331, idem. Idem.
Marca P: 1 dita a. 0.780, idem. Idem.
Lettreiro 4.013-BB&C: 3 ditas na. 5, 7 e

17, idem. Idem.
Marca JACC: 2 ditas, idem. Idem.
Marca GR: 2 ditas, idem. Idem.
Marca MGC: 2 ditas, Hem. I lema. Idem.
Marca PT: 2 ditas, idosa. Idem.
Vapor inglez Meato, de Southampton.
Armazena n. 10-Marca CFC-R: 1 c 'In

n. 7.585, repregada. Manifesto em traducção.
Lettretro Banco Nacional Brazil: t dita

n. 1, idem. Idem.
Marca GAC: I dita n. 1 .16, idem. ideia.
Vapar inglez Donati, de Liverpool.
Trapiche da Sande-Marca E-OV&M: 1

caixa ia. 9, repragada. Manifesto eia tra-
d acção .

Marca FA: 3 barris do 50, cum falta.
Idem.

Marca FBC: 2 ditos, idem. Idem.
Alam MA: 13 ditos do 4 ,, idem. Idem.
Man...a:MB: 1 dito de 50, idem. Idem.
Vapor inglez Phoenio!, de AntuerpIa.
Armazena n. 13-Marca K&C: 1 barrica

n. 2.009, quebrada, a Klinglhoefer & Comp.
Alfandoga do Rio de Janeiro, 10 de feve-

reiro de 18C0.- O inspector, Ubaldino do
Amaral Fon:o:ira,

•
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Recebedoria de Elo de Janeiro
Cobrança de imposto

Termina no fim do corrente moz a cobrança
sem muita do imposto sobra industrias e peo-
fissões relativo ao 1 0 semestre do oxercicio

•de 189b.

Escola Naval
Exames de admissao no curso preparatorio

Obras es 'quartel do morro de banto ar.
toai,

De ordem do Sr. general director façr pu-
blico que no dia 26 do corrente, á 1 hora da
tarde, na Repartição Geral de Obras Milita-
res, recebem-se propostas em cartas fechadas
para &execução das obras acima declaradas,
orçadas em 19:634525.

Aos concorrentes, que devem informar-se
nesta repartição a respeito das ospecificaaões

das obras a fazerem-se, sorão ministrados to-
dos os esclarecimentos de que carecei em.

As propostas, em duplicata, serão assina:ia-
das por fiador idoneo e devem conter a - de-
claração expressa de sujeitar-se o proponente
á multa do 5 0/0 do valor das obras, ao casa
do deixar de comparecer para assignar o
respectivo contracto, quando para osso fim
for chamado.

Repartição Geral de Obras Militares, 20 de
fevereiro de 1890.— Leopoldo Rodolpho Pi-
nheiro Bittencourt, capitão secretario.

Directoria Geral dos Telegraphas
De ordem do Sr. Dr. director geral faço

publico que a contar de 1 do março futuro,
lie), definita/cimente em execução o a 70 do
art. XLVIII da convenção internacional.

Os telegra,mmas expedidos aos destinatarios
e que não forem entregues, deixando se o
aviso, não serão mais reexpedidos e ficarão
na estação para serem procurados pelos into-
rasgadas.-

Outrosinn . os telegrammas que forem re-
cebidos tem horas taes que não possam ser
logo expedidos por falta de condueçao para os
arrabaldes, só serão enviados as 5 112 horas
manha:

Directoria Geral dos Telographos, 19 de
fevereiro de 1890.—Jostf Joaguon da Silva Ri-
beiro, secretario.

Directorias Geral doa Correios

De orlem do Sr. diractor geral, faz-se pu-
blico que acham-se areadas as seguintes agen-
cias urbanas :

A.—no largo de Santa Rita ;
33—no largo da Lapa;
e—no fim da praia de Botafogo ;
I)—na praça Duque do Caxias;
E—no largo de Catumby ;
P--no campo de S. Christovão ;
a—no largo de Estado de Sá
11—fia rua do Conde do 13ointim, canto da

do Desembargador Isidro.
Estas agencias vendem soltos, franquoam

correspondenclas e as registram com ou sem
valor declarado.

As correspondeneias °Minarias serão postas
pelos proprios portadores dentro da caixa col-
locada na parecia exterior das agencias, sendo
essas caixas collectadas como actualmente.

Sómente as correspondencias ordinarias de
grandes dimensões (que não caibam nas caixas)
e as registradas ficarão em poder dos agentes,
que as remetterão em malas para a dire-
ctoria.

As agencias expedirão malas ás seguintes
horas:

Agencias A, B e E — ás 8 horas da manhã,
eá 1 e6 da tarde.

Agencias C, F e H — ás 7 e 12 horas da
manhã e ás 5 da tarde.

Agencias D e G —às 7 1/2 e 12 1/2 da
manta e ás 5 1/2 da tarde.

A correspondencia para registrar será reco-
bida sémente até 15 minutos antes do fecha-
mento da inala ; depois dessa hora ui será
recebida com a condição de ser incluida
mala seguinte.

As , agencias urbanas começarão a funecio-
nar no dia 8 do corrente.

Divisão Central da Directoria Geral dos
Correios, 4 de fevereiro da 1890.— Servindo
de sub-director, Antonio Josd de Abreu.

•Carpo de Bombeiras
Recebem-se propostas em carta fechada,

até ás 11 horas do dia 4 do mez proximo
vindouro, para o fornecimento de 300 bluzas
de brim pardo, 75 blusas de panno azul, 300
botinas de bezerro (pares) 300 calças de brim
pardo, 75 calças de panno azul, 300 camizas
de morim, 300 gravatas de seda preta, 40
jaquetões de pasmo azul, 100 capacetes de
couro da Russia, tudo igual ás amostras exis-
tentes na secretario deste corpo, onde as
informa acerca das condições do fornecimonto.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro da 1890.

Estrada de Ferr.) Centrai do ktraall
Concurso para cagas de praticante

De ordem da directoria se faz publico que
no dia 4 do praximo 'noz de março, as 10 horas
da manhã, começará nesta estrada o concurso
para o legar de praticante.

Os candidatas, tenham ou não apresentado
documentos provando habilitações, e os em-
pregados da estrada de categoria inferior que
desejarem ser promovidos, -deverão submet-
ter-se ao concurso.

O.; requerimento; para inseripção serão re-
cebidos ~ente até ao dia 3 o deverão ser
instruidoa com documento; que provem ter o
candalato bom comportamento o idade maior
do 18 annosa

O programma do concurso é o seguinte:
Portuguez—Noçõas geraa; de grammatica,

analyse logica o grammatical, leitura cor-
rente, composição livro sobre qualquer aa-
siunpto e redacção offieial.

Arithmetiea Operaçõe: fandamentitea,
fracções ordinariaa, numaraçao ttacimnal, ay ;-
tema metrico e problemas.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Brazil, 21 da fevereiro d3 1890.-0 secretario,
Manod Fernandes Figueira.

Edital
Pelo presente laço publico que por portaria

desta data nomeei o cidadão José da Silva
Breves para exercer as funações de auxiliar
deste juizo, nos termos dos decretos que insti-
tuir= o commissariado executivo.

Capital Federal dos Estados Unidos do
Brazil, 9 de fevereiro de 1890.— O juiz com-
missario, &unário Gurgol do Amara'.

Impecieria Geral de ilyeleate
Em virtude do que dispõe o art. (38 do re-

gulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 de janeiro do corrente anno,a Inspectoria
Geral de Hygienet faz publico pelo prazo de
oito dias, que o cidadão José Maxim° Brazzi,
por seu procurador J096 Alves Sardinha, lhe
dirigiu a seguinte petição com documentos
que satisfazem as exigencias do art. 67 18
citado regulamento.

4( Tendo vos requerido, Josa Maxim° Brazzi,
morador no Arraial e freguezia, de S. Do-
mingos do Prata, do municipio e comarca do
Santa Barbara, estado de Minas Gemes, paiai.
naquelle logar abrir pharmacia, achando-se o
requerente legalmente habilitado, como prova
com os documentos juntos, acontece que vosso
despacho foi o seguinte: Aguarde a publi-
cação do novo regulamento.

Entretanto, sendo de urgente necessidade
a existencia do uma pharrnacia no referido
logar, porque a população acha-se completa-
mente privada d3 recursos, e sendo obrigada

suppnr-se de medicamentos nas tavernas.
eopil grande prejuizo proprio, o requerente
vos pede, para que reconsidereis o vosso des-
pacho e lhe dispenseis deferimento favoravel,
como é de justiça. Saude e fraternidade, Ca-
pital Federal, 28 de janeiro de 1890.—Por
procuração de Jcsé Maxim° Brazzi.— Jgai
Alces Sardinha.»— Sobro uma estampilha aki
200 réis.

E declara que si nesse prazo nenhum pitar-
maceutico formado lhe communicar ou á
Inspectoria de Hygiene do estado de Minas
Gemes, a resolução de estabelecer pharinacia
na citada localidade, concederá ao pratico a
licença requerida.

luspectoria Geral de Hygieue, 13 tie feve-
reiro de 1890.—Dr. Pedro Afonso de Carvalho,
secretario.

•
Em virtude do que dispõe o art. 66 do regu-

lamento que baixou com o decreto n. 9554 de
3 de fevereiro de 1886, a Inspectoria * Geral do
Hygiene z publico, pelo prazo de oito dias,
que o cidadão Lucio Brazileiro Cidade lhe
dirigiu a seguinte petição com documento.;
que satisfazem as exigeneias do art. 65 do
citado regulamento :

4 Lucio .Brazileiro Cidade, pharniaceutico
pratico estabelecido em S. Sebastião do Caliye

• ....Os candidatos Pedro Lorena, João de Deus
Pires Ferreira, Julio Ramos Zany, Domingos
tio Azevedo, Damas° José de Miranda Moa-
toiro, Joaquim Barradas Casar Sampaio,
Otto Green Short, Carlos da Silveira Bastos
Varella, José Manoel Ration, Manoel Heleno
Rodrigues dos Santos Junior, America de
Freitas Guimarães, Americo José Cardoso,
Adalberto Pereira Brazil devem apresentar
prova de idada.

Dia 22—Ponto ás I I horas—Prova oral:
•Jeaé Manoel Ration, Heitor Xavier Pereira da
Cunha, Joaquim Barradas Casar Sampaio,
Carlos Augusto Marques da Silva, Benjamim
Rodrigues da Costa, Otto Green Short, Ro-
berto de Figuairedo, Bernardino Joaquim
laernardea, Carlos Pereira Guimarães, Mano
Carloalsahmeyer, Arthur Silvado Barbosa,
.Alberto Augusto Gonaalves, Egas Muniz da
Silva, Carlos Murtinho, João Guilherme Da-
niel Herr, Antonio Maximiano Barros Va-
lenço,.

Dia 24 — ás 11 horas — Prova oral : Adal-
berto Pereira Brazil, Roberto Musso
Manoel Heleno Rodrigues dos Santos Junior,
Amorico José Cardoso, Americo de Freitas
Guimarães e Hypolito Pleeh Arèas.

Dia 25 —Prova oral de portuguez e fran-
cez do 10 anno — Ponto ás 10 horas — Ar-
naldo Siqueira da Luz, Joaquim Anatoches
da Silva Ferreira, Joaquim Buarque de Lima,
João de Deus Pires Ferreira, Manoel Feruan-

s Figueira Junior e Pedro Augusto Car-
gueira Lima Filho.

Dia 26 —Prova escripta de arithmetica —
Ponto ás 9 horas : Arnaldo Siqueira da Luz,
Pedro Lorena, Joaquim Anatochea da Silva
Ferraira, Augusto Casar Burlamaqui, Joa-
quim Buarque de Lima, Manoel Fernandes
Figueira Junior e Pedro Augusto Cargueira
Lima Filho.

Dia 27.— Prova oral de arithmetiea —
Ponto ás 10 horas — Os mesmos' da turma
acima.

Dia 28— Prova eseripta de geographia —
Ponto ás 9 horas : Arnaldo Siqueira da Luz,
Pedro Lorena, Joaquim Anatoches da Silva
Ferreira, Augusto Casar Burlamaqui. Joaquim
Buarque de Lima, João de Deus Pires Fer-
reira, Manoel Fernandes Figueira Junior,
Pedro Augusto Cargueira Lima Filho.

Dia I de março—Prova oral de geographia
—Ponto ás 10 horas : os mesmos da turma
acima.

Dia 3— Ponto às 11 horas — APparellto do
1 0 armo: Oetavio do Oliveira Roxo, Carlos
Leal, Leopoldo Macario Figueira de Mello,
Arnaldo Siqueira da Luz, Pedro Lorena, Joa-
quim Anatoches da Silva Ferreira, Augusto
Cesar Burlamaqui, Joaquim Buarque de Lima,
João . de Deus Pires Ferreira, Manoel For-
mados Figueira Junior, Francisco Nuguet,
Pedro Augusto Cargueira Lima Filho. 	 •
aBscola Naval, 11 de fevereiro de 1890.-

O secretario, Antonio Fernandes dos Santos.•

•	 •



311C10 11114111V-8(../ liara S.	 do Monto
junta o : documentos ia:cessados

a V. Ex que, paasado o prazo legal,
cados os editaes a que se refere o rego-
nto do hygiene, so Lhe conceda liconça
mudar do rese tenda.— Nestes termos
M.—S. Sebastião do Cabea 5 de sotomboa

feta— Lec ia I I i re Cidade. Sal Ire
este In pi I ha do 8200.
declara que, si DOSA prazo nenhum pitar-
?Laico formado lhe communicar ou á
:ctoria de h• gione do %todo do Rio Grande

resohuseto do estabelecer ph n rmacia
toda localidade, comedoria ao pratico
ça raquorida.
spectoria Geral do Ilygi ano, 13 do revi,-

do 18:10,—D1. Pairo Allonso ficatroaPio,
•tario,

Imprensa Nacl• a .;

AVISOS DA INSPECTORIA DE NTOIENE

e ordem do Sr. administrador faço pu-
i que se acham nesta repartição, rem at-
s pela Inspeetoria Geral de slygiono, os
os infra para serem publicados mallante

.• lo pagamento :
gostinho do Moraes Dutra.
tfredo Starling.
atonto Augusto Leltao.
ntonio Bueno do Prado Pinheiro.
ntonio da Costa Lopos Junior.
xel E. Soveren.

Panlino de Carvalho.
omingos Maria Flores.
Itzebio Alves Sarmento.
raneisco Augusto de Aguiar.
ranciseo do Assis Rocha.
conciso° Cozzi.
conciso° Xavier de Seabra Anda da.
ermann Schlobach ae Costa.
ermelino Antonio da Silvstra.
Cario José Pereira.
oão Bartho/omeu l iegOt •

-,ãO Bonifácio do ModOIVOS Gomos.
ião Heduviges Borges do Souza.
iaquim da Costa e Faria.
iaquim do Lavor Paes Barreto.
esquine Lopos Moraira.
:anulai de Souza Cluiinarães.
;sé Annibal Cataldi.
asé Felix do Almeida Cotta.
'sé ' ,amacio da Gloria.
ist.S Maria Lopes Teixeira.
eovegildo Maria de Oliveira.
anool Joaquim Barbosa do Audrado.
anool Pinto Netto.
atavio de Carvalho Loba°.
4nitulthe Tolontino Alvares.
adro telheiro da Silva.
_tintino Thomaz do Oliveira.
ado Pinto Crespo (capitão).
;Não central, 21 de fevereiro de 180.—
. Cardoso Pereira de Barros, ajudante do

strador.
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CAPITULO IV

	

oartaraeato	 MES310 M.,:r1.'31t•TO

( Por :11r. Jay)•
atol de mostrar no ultimo c tpitulo que a
a daria log,ar a menor numero de causas
e do alterna o facilitaria infinitamente
a 001(1 ['05 das dilhorem is com a ; lu*

odrangairas do quo o goverm particular
siados, ou das ligas do estados que so,
asin : porém não basta para a :aiguramat
.merica, prevenir as causas justas do
•c ; é procis3'ainda que se colloque o
sadia em posição que não sulino as hos-

3 lha ato 2-4
	

mARIO OFFMAL	 Fevereiro [1400] Ae' taa;

Mel ides ou os insulto. Com o naito, ha tantas
guerras fundadas sobro pretextos como sobre
causas reace. Por vergonha da natureza lot-
mana, é nade q:te ver-Jade que as naçeme
estão sempre dispostas a fazer-se mutuamente
a guerra quando ella lhes pólo ser vantajosa;
e os monareaas absoluto .' a faz= ainla mais
liteilmoate som proveito para os seus povos,
e por motivos puramente peseates. A sa.le de
gloria militar— o desejo de vingar aftrantos
mdividtmes— planos do ambição, ou do en-
grandocimonto da prapria familia, ou dos
seus parti listas—todos estes 1110II v03, quo não
podem obrar silva° sobre principes, 03 em-
penham muitas vezo; em guerras que não
são legitimadas pela justiça, e manos ainda
p lo voto ou pelo interesse dos povos. (1)

Poram, independentemente destas c mside-
raçõaa que decidem tantas vazes da sorte dos
imperios nas monarchias absolutas, o que
merecem nossa attençtio, ha muitas outras
que interessam tanto os povos como 03 r ds,
o que nos dizem particularmente respeito.
Ele tminando-as, acharemas que tolas depen-
dem da 1103Sa situação relativa.

França o Inglaterra são nossas rivaes em
consequencia d ; pesca : to [03 03 Seus esforços
para empecer-nos—todos os promioe adobe-
'cotios pira animar a extracção do seu palite
—todos os direitos que fazem lassar sobre o
peixe estrangeiro, abola não . puderam fazer
que os seus negociantes provesam os seus poo-
prios mercados por menor preço que nós.

Quanto ao cominercio de transporte, esta-
mos em rivalidade, não sómento com França
e Inglaterra, mas ainda com muitas outras
naçõos da Europa ; e seria loucura imaginar
que ellae podassem ver com prazer a prospe-
ridade do nosso. Como elle não polo au-
gmantar-se sinão á custa do seu, longe do
alvorocei-o, o seu interesse é restringil-o.

Relativamente ao commercio das tulias e mia
China, estamos ainda em coneurrencia com
mais do uma nação. Hoje tomos parto nas
vantagens que ellas se haviam exclusiva-
mentaappropriado, o vamos busaar nó3 Mos-
mas os generos que em outro tempo oramos
obrigados a receber d:Ilas.

A extensão do nosso commereio em vasos
proprios não Me agradar ás nações que
possuam estabelecimentos no continente da
America ou nas suas immediações, porque o
menor preço o a superioridade dos nossos ge-
feros, reunidos a circumstancia da vizi-

corragem e habilidade dos nossos
negociantes o marinheiros, nos dão sobre esses
panes vantagens que não podem achar-se
em harmonia com os desejos e com a politica
do; respectivos soberanos.

A 1-test-lanha exclue-nos da navegação do
Mississipi; a do rio de S. Lourenço fo!.-nos
prohibila peta Inalaterra; e estas duas po-
tencias eppõem-se a toda a navegação o
commercio que podia haver entre nos e cites
por meio dos rios que nos separam.

Segundo estas consilerações, a que a pru-
denota não permitto dar In dor desenvolvi-
mento o extensão, facil é *de ver que podem
nascer no espirito das outras naçõae, e dos
gabinetes que as governam, (times o descon-
tentamentos; porque não ô de esperar que
cilas vejam a olhos tranquillos e indefferentes
os progeasos do nosso governo interior, a pre-
ponderancia da D	 iOSia nfluencia politica. e o
augmento do 1103S0 poder, tanto por torra
como por mar.

Os habitantes da America. bem voam que
estas circumstancias. o muitas outras, de que
não fazemos agora menção, podem transfor-
mar-se em outros tantos motivos da guerra;
que estas predisposições de hostilidalle não
esperam sinão pelo momento de rebentar; o
que de pretextos para flar-dies cér de justiça
de certo não ha do nunca haver mingoa. Não

(11 Esta doutrina é falsa, poio menos em
grande parte ; como, porém, o autor se re-
futa a si mesmo no cap. VI, deixar-lhes-hei o
cuidado do destruir as suas proprias razões,

e: pois sem muito justiticado motivo quo dl s
procuram a união eu governo nacional, e que
tratam de collocar-se por este moio em eitua-
ção que, longe do attraldr-lhes a guerra,
inspire consolei:a& e respeito aos que po-
dem fazer-lha: porem esta situação só pude•
nasc n• de um systema de dolbsa perfeito, o
não pólo ter outra base que a capacidade do
governo, a importancia das forças ndlitaros,
o a grandeza dos recursos do paiz.

A segurança da sociedade interessa todo:;
os membros; e não é poesivel obtel-a sem um
governo, ou unico ou dividido. Vejamos por
qual das duas maneiras pólo o problema s :t•
resolvido mala cabalmento.

Um governo geral pólo ebonite om seu
auxilio os talentos o a esporiencia do to loa os
homens de capacidade, escolhidos em tod is as
partes da confedoraçao; pólo est tbelocer
principio; uniformes do politica— unir, assi-
milar, proteger todos os membros do carpo
social, e estender sabre cites os felizes &feitos
da sua providencia. Na conclusão dos trata-
das ha do cuidar ao mesmo tempo do interesso
geral e dos iudividuaes, que mo podem exis-
tir separados; ha de empregar a fortuna e a
força publica na defesa de cada uma das
partes confederadas com nau facilidade o
promptidão impossivel aos governos dos esta-
dos ou das confederações pareiaes, que, por
isso mesmo que o são, não piem obrar do
concerto e com unidade do systema. Só o
governo geral pôde dar ás gim trilas nacionaes
um plano uniforme de disciplina, e montar 04
odiamos que as commandarom na dovila su-
bordinação ás ordens do magistrado supremo;
o por este melo tornará mais polerosa esta
força do que se estivesse distribuida em qua-
tro ou 13 corpos distmctos e independentes.

Que força teria o exercito da Grã-Bretanha
se as tropas inglezas obedecessem ao governo
especial de Inglaterra, as Esc000zas ao do Es-
cossia, e as de Gaites ao governo do princi-
pado do mesmo nome ?

Supponitamos uma invasão. Ainda no caso
de os troegovernos unirem as suas forças,
obrariam odes contra o inimigo coma mesma
força e energia que o governo unico da Grã-
Bretanha?

Muitas vezes temos ouvido faltar doe frotas •
de Inglaterra, o si os Americanos souborom
tirar partido d IS circumstancias, algum dia
se fallará Lambem das da America • mas si
um governo nacional, por meio do ai:bine re-
gulamentos sobre a navegação, não tivosee
feito do Inglaterra um seannario do marinhei-
ros—si um governo nacional não tivesse feito
nascer a industrio o os materiaes 113C•SSeliO$
para a construo& dos no.vioa por certo que
nunca os seus combates navaes e a SUA sapo-
rioridaele no m ir teriam feito os inglezes
illuetreo. Teninin a Inglaterra, a Irlanda, a
Escossia e o principado do 031103 ciO 1, um
sua esquadra independentemente ; solam es-
tas quatro partes constitutivos da soou archa;
britannica dirigidas por quatro governos in-
dependentes, e no mesmo momento voronms
anniquillaraie e cal& o sou poder aduai.

Façamos agora applicação destes exemplos
a nós. Supponhomos a Amorica dividida em
treze, ou, si se quer, em tres ou quatro go-
vermos distinctos ; que exercites (adotei oda
levantar e pagar ? Que esquadra poderá CAI-
struir o mantõr ?

Se um destes estados independentes fosso
atacado, correriam os seus visinhos a doam-
del-o ? sacriticarhun para esse fim a sua for-
tuna o o seu san ou° ? Obrigados a coa 4orv.te
se neutraes por especiosas promessas —
seduzidos pelo amor demasiado da paz, não
seria de temer que tolo os outros estados ao
recusassem a arriscar a sua tranquil idade pre-
sento em favor de visinhos, par quem sentis-
sem talvaz algum clamo secreto, o enja in-
fluencia palitiaa gostassem de ver abatida ?
Si tal compor monto rosa) imprudente, não
seria por isso MODO3 natural : a 'detona
Grocia o prova, o muitos outros raizes, oTe-
tecem dato exemplos.

E de suppor que as mesnuts causas pro-
duzam sempre o; mesmos effeitos. Suppo-
nhamos que o estado ou Confederação atacada
acha no sons viainhos vontade do e:ocorrei-a:

•



stantemente em guerra umas com a3 outras.
Ainda que o verdadeiro interesse de bilis.
em relação aos povos do eu:atinente,. fuso
realmoute o 111931110, os artidcios e a politica
destes povoe mantiveram sempre entre 011O3
o fogo de urna discordia eterna; e durante
uma baga Serie de almas fizeram-se reci-
procamente mais males do que se prestaram
soei:erros.

Si o povo da Amidos 83 divi line em troa
ou quatro differentes nações, por ventura fia
lhos aconteceria a mesma desgraça? Não se
suscitariam as mesmas rivalidades? Não se
trataria de entretel-as pelos mesmos Ole103

Em legar de nos acharmos uni 103 pelos MOS-

mos sentimentos, e sem receio de diversi.lad
de interesses, a inveja e o clame destruiriam
bem depressa a amizade e a confiança re-
ciproca; e o interesse particular de cada e na-
federação, substituldo ao interesse geral da
Amenos, se tornaria bom depressa o maio
alvo da nossa politica o da nossa ambição (').
Semelhantes a tantas entras nações cujos

bitantes daquele paiz sem a pagar tão caro
como ela lhes custou.. Por piro natural
que pareça que uma ilha contenha mais do
que unia nação, é certo que a Grã-Bretanha
se conservou, durante secadas, repartida em
troa nações inteiramente dl/orientes, e coa-

(') Os receios do autor nesta parte são
plenamente confirmados pelo que hoje se está
observando na Suisse. Os 22 cantões sobe-
ranos são realmente 22 nações differentes,
que se tratam da estranhas umas às outras,
o até certo ponto de inimigas. Os indiviluos
de um c ntão não são considerados como
cidadãos do outro, nem admittido3 a viver
nele sem pagar direito de domicilio: as
moedas dos cantões não concordantes são
rejeitadas pelos dos outros; e os gemeres que
passam de cantão para cantão pagam di-
reitos quasi como se fossem estrangeiros.
Quando um habitante de Neuchatel apparece
em Lausanna, olham para elle com desprezo,
e dizem: C est un Neuehatellois ! Todos 03
outros cantões se alegram em segredo das
dissensões que actualmente flagelai o cantão
de Bernsaque é o mais preponderante de tolos,
e não fazem a miuima diligencia para con-
certai-as; antes d3 ?is tichatel lhes dão ali-
mento secretamente. Quando o cantão de
Besiléa esteve nas mesmas circumstancias,
os outros deixaram arrancar-se os figados 03
dons partidos oppostos até se retalhar o can-
tão em deus Estados diferentes, cerne actual-
mente se acha com 03 nomes de ItIne-sille e
are-Ganimo , . ()resultado precavei de tudo
isto é que a Suisse deixará em breve de
existir, o que, á semelhança da Polonia, seria
desmembrada o repartida entre as corem da
Austria, de França e de Sardenha..

como—em que espaço de tempo—em que pro-
porteeks poderão elos reunir-se soccorros de
gente e do dinheiro ?

Que general commandará o exercito aliado,
e do quem receberá elle as ordens ? Quem
estipastará os artigos da paz? Se contestações
se suscitam, que auteridades as decidirá o
fará respeitar suas decisões? Vé-se que as
dificuldades o os otst .culos se succedem sem
fim em semelhante situação. Pelo contrario,
um sé governo, que vigie sobre os interessas
COMODU1S—que reuna em si 03 meios 0 Os
poderes de toda a Confederação, Ode, livre de
todos estes otstaculos, teceu per-se com muito
mais esperança de resultado, da segurança do
Fofo.

Seja, porem, qual for a posição em que nos
eolloguemos, estreitamente unidos debaixo de
nm governo nacional, ou divididos em um
certo numero de confederações, os estrangei-
ros saberão conhecer o nosso estado e julgar
deite com exocção ; e o comportamento que
tiverem para comnosco ha de ser a conse-
quencia deste juizo.

eles virem que o nosso governo nacional
poderoso e dirigido com intellig,encia—que

o nosso com-terei° é favorecido por sablo3 re-
gulamentos—que a nosso exercito é bem or-
ganizado e bem d'sciplinado—que as nossas
finanças são administradas com economia.—
que o nosso credito está restabelecida—que o
povo é livre, unido e feliz, por certo que terão
suais venta te de procurar nossa alieno, que
de provocar o nosso resentimento. Pelo con-
trario, si nos virem com um governo sem
força—cada estado á discrição de chefes de
uni momento—todo o pais dividido em troa
ou quatro republicas independentes e em dis-
cordia, uma disposta em favor da Inglaterra,
outra da Hespanha, outra da França, tolas
juntas joguete destas potencias, que não ces-
sara° de animar as suas rivalidades recipro-
cas, que miseravel espetacub lhes et:Perecer:a
a America? Objecto do seu despreze e mesmo
dos seus ultrajes, uma triste experiencia DO3
fará ver que, quando uns povo ou um fa-
milia se fraccionam, obram direetamente
*contra o interesse da sua Melai:de.

CAPITULO V •
CONTINITAÇXO DO MESMO ASSIMPTO

(Po.• 1P. J 1,)

Uma carta da rainha Anna de Inglaterra,
•eaeripta em 1 do julho de 1703 ao parlamento

ida Eseossia, nes offerece, sabre a mportancia
•da união que então S9 formava entre os dona
reinos, reflexões bem dignas de que as coa-

- sideremos com attenção. Extrabirel deita ai-
guinas passagens mais importantes:

Uma Inteira e perfeita união, diz,a rainha
sves 03COSSOZOS, será o mais solido fundamento
do uma paz duravol ; com olla ficará mais
segura a cesse religião, a vossa liberdade

•mais garantida, a vossa proprie lado menos
•exposta ; acabarão as vossas animosidades,
deetappareeerão 03 cintiles e as differenças
entre os doe reinos; o vosso poder será mais
forte, o v0fS0 commercio mais extenso, ata-

•montarão vossas riquezas, e a ilha inteira,
unida pelos mesmos sentimentos, e livre por

•esta federação de todo o susto de diversidade
de Interesses, ficará em . estado de resistir a
todos os seus inimigos..

• Recommendamos-vos apertadamente pra-
• demola e unanimidade neste grande e impor-

tante negocia, afins de levar a bom resultado
a nossa união, unico melo eficaz de segurar

• a nossa felicidade presente e futura e do
contra-minar os intenções do nossos inimigos,

• que vão certamente fazer os ultimes esforços
para preveni 1-a ou retardal-a.e

Já vimos no capitulo antecedente que aos
perigoe que a fraqueza o ediseenções do-
mesticas podem acarretar-rffs do exterior,
nada podia opper-se com tanta certeza do
resultado como a união, a força o um bom
governo no interior. Esto assumeto é illexgo-
tecei.	 •

A hietorie da Grã-Bretanha, sendo para
nós a mais familiar, é bambem aquela donde

. podemos tirar lições mais uteis; porque po-
demos aproveitar-nos da (incrimicia dos ha-
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é
cego 'ereção preponderante, perdendo R

fiança que Unhe nas outras, conhecer:
depressa as su is disposições inimigas,
C)110Cirá em ctwb da (1 mond atiça rei
ca: tinelinento, as intenções favorave
irão transfernando ;rauce e pouca em i
zade dealarada a favor despolias imput
artitiebeas que O chino exprime ou sela
a entender.

O Norte é a região meis favoravel
granido de força militar; e muitas cir
stancias (azem crer que as confeder
septentrionaes seriam bem depressa bui
mente mais formidaveis que as outras.
convencidas da superioridade das suas
eia breve formariam, a respeito do Sk

AMOSOI, 03 MOMOS projectos que expoz
o Sul da Europa a tantas invasões o con
tes. Os novo3 enxames sabidos do cortiç
ptentrioaal terão tentação do ir prosa
seu mel nos campos mais floridos o de
do clima mais temperado dos sons viz
delicados e opulentos.

Quem quiser reflectir sobre a historiz
confederações desta natureza, finará comi
eido que tolas elas nuaca tiveram nen
do ter outras relaçõ as entre si sinão a
tiguidade dos territories; que, longe de
real unidas pela symp athia e pela anil
recipreca, hão da ser victirnas eterna:
discordia o do clam e; finalmente que,
Meando-se na situação a meio conforme
desejos dos s $13 initnies33, só a si mesma s
a s formidavais.

Daqui se vé em que grande erro 89

quando se pense que é possivel fona e
tre ost is courederaçaes ligas olensiva
defensivas; e que pela enseba ação e te
das suas vontades, dai suas armas e dos
recursos penuniartos, elas Se 'acabelam ix
ter em estalo de deres% contra os seue
mios. QD):11 viu >11 ti3 que os est
indeeendent as em que antigamente esta
divididas a Inglaterra o a lIespenhe for;
som some' hente3 allieffle e se remites MI
temi o inimigo cariem n ? As confedera
que Se trepem hão ttm ser nações bens
tinct is: o curem:cio d a cada uma delias
os estrangeiros ha de ser regulado por b
dos particulares ; porque, como as su is
ducceees sio difforentee e não podem ser
di Ias nos mesmos mercados, hão de dar 1
a cenvençõ es essencialmente differen
finalmente a diversida 'e de negociações
merciaos produzirá diversidade de inter:
e não poleei deixar a tolas as confeder
o mesmo gr:ao de aff •ifflo para as mo.
nações estrangeiras. Será bem poseivel 1
Confederação septentrional tenha o r
desejo de se manter em paz o boa intelli
eia com as nações, às quaes a Contado'
do Sul quererá fazer a guerra. Assim,
as vezes que a aliança se oppuzer aos
nesses espeeiaes de cada estado, será a
do se fumar, e mais difficil ainda ri
manter.

O mais provavel de tudo é que na Ami
do mesmo moio que na Europa, nações
abas inepiradas por interesses. 0ppostos
puxões immi eres, abracem part,bs eia
tes. Enganadas pela distancia que as si
da Europa, será mais natural que se rei
mutuamente umas das outras, do que 1
rem naç3e1 distantes '• o por isso mes
mais de esporar qu formem aliança ez
estrangeiros para se defenderem cont
inimigos da porta, do que ligas entre s
se defenderem contra os primeiros.

E não se perea do vista que é muito
fedi receber esquadras estrangeiras
nossos portos, e exercites estreite:cite
nosso territorio, do que fasel-o3 sahir.
tas vozes não conquistaram os romano:
cões de que S9 diziam alliados o protect
Quantas innovações não fizeram nos gos

4003 povos, do que se diziam amigos ?
O que fica dito em belos os capitules

cedentes é bastante para que as pessoa
p:irciaes possam julgar si a divisão
rica, em qualquer numero que st
soberanias independentes: poderia dere'
das hostilidades, ou da influencia nosiv
nações estrangeiras.
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territories Se tOettel, ViVirat1103 sempre em
guerra ou em temor.

Os mais 7,010308 parti 11MS da divisão em
Ires ou quatro confederações não pelem ra-
zoavelmente lisonjear-se de manter o seu po-
der respsotive ene emalado perfeito, suppos-
to que fosso pessivol estabelecel-o ao princi-
pio. Além das circumstancias locao3 que ten-
deriani a augmentar o poder em uma parte
e a retardar 03 MS progressos na outra, de-
ve contar-se cone os etfoitos da suporiori lado
relativa de politica e administraçãa que bem
de; r.ssa se observaria no governo de uma das
confederações e destruiria a sua igualdade me-
wetiva; porque não é de esperar que em urna
longa serie de armes. todas elas SOIM dota-
das do mesmo grão do providencia política e
do prudencia administrativa.

Qu lquer que seja o memento ou o motivo
da superioridade que uma das quatro propos-
tas confeléraçO33 lia da infalliveltnente ad-
quirir sobre as outras, esse momento será
aquele em que tolas elas hão de começar
a olhel-a com olhes de inveja e de temor.
Estas duas paixões Mo do necessariamente
fazer nascer, ou pelo menos favorecer todos
os acontecimentos que poderem diminuir o
poder que lhes faz so:nbra; hão de fazer evi-
tar tad) aquilo que puder atisr,mentar ou se-
gurar a sue prosperidade. Pela sua parte a

•

	 •



doa dos liasses dias e sabre os movimen-
tos e pacificaçaas do unia pirte da Europa,
tant is vezes se tem fadado disse nas coa-
veraneias familiares, que não pele deixar de
ser geralmente canhocida.

Fara landi multiplicar miando; da in-
fluencia qii3 sabre na acontecimentos do maior
intimasse para as rin3es, tanto inter' n, como
exteriormente, toem tido considerações pes-
soaes • papamu inetrieiçlo basta pira que
alias se apreaante:n a milhares ; e, mesmo
sffin o auxilio da instrucção, um cenhocimento
mediocre da natureza humana é suilleiente
para fazer jii!gar da reali lado e da extensita
desta inflam:4a. Entretanto, hi uni facto
recentemente acontecido entre nós, que, pila
sua applicaçia pól dar irmo grito do evi-
dencia a esto principio geral. Si Shays
se tivesse visto afogado em dividas, nunca o
est ido de alassacimaitts teria sido envolvido
nes horrore.s da guerra civil.

Desgraçadamente, porán, apuar do teste-
munho de experiencie, perfait int° cote-
far.na a este re-pito can o dt theoria,
sempre visionaria:, ou m d inteacionaAos, que
sustentam o pile idoxo da paz perpetua entro
os estado;, ainda depois do desmembramento
e da 83paraçao que propõ m. O geai° das
republicas, dizem alies, é pacifica ; o o espi-
rita de co:nmercio tende a adoçar o caracter
dos hoinena e a extinguir nellea aquela e ffer-
veseencia tio . humores que tanta .; vezes tem
acendido a guerra. As republicas commer-
ciantes, como a nossa, não pelem sentir dis-
pos'ção a deetruir-se com &sanções rui nas is:
o sou interesse cominum as obrigaris á con-
servação da paz e da concordia reciproca.»

Mas (perguntaremos niSs a estos profundos
politicos) td.o é bainhem do interesse do tolas
as nações entreter o mesmo espirito de bane-
voleneia nines para Cem o .tr.ts ? E tee:n atlas
sabilo conserval-o ? Não é, ao contrario,
provado pela experiinela que as paixões e os
interesses do inomento teem sempre tido maior
imperio no procedimento dos homens do que
as consideraçaee gentes e remotas da politica,
da utilidade e da justiça ? Não se tens visto
republicas tão apaixonadas pela guerra como
as manarehias na 31') nu is e outras go-
vernaras por homens? Porventura são as
naçõ is menos suseeptivele, do que os reis, do;
santimentos de aversão, de predileclo e de
rivalidade, e do projeatos de eanquista coa-
trarios á justiça? Não obelecein tantas vezes
ás asaembléas popalares aos impul 30S da c>
lora, do rosentimento, do ciume, da cobiça, e
de outras paixões violentas e irregulares ?
Não é sabido que as suas determinações são
muitas vezes obra de um pequeno numero de
individnos, em ene ellas depositam a sua coa-
flano, de onde lhes vem a °ar de paixões o
de vistas particulares? Que mais tem feito o
commercio,sinão mudar as causas das guerras ?
Será a paixão das riquezas menos imperiosa
lua a da gloria ou do poder ? Não tem o com-
meneio, desde que é a base da systerna poli.
tico das nações, produzido tantas guerras,
como o furar das conquistas 01.1 a siado de do.
minar antignment causava ? Ne é, pelo
contrario, o interesse do commercia um novo
estimulo de todas estas paixõis? A expe-
planeia que responda a todas estas questõea;
é o guia mais infallivel de todas as opiniões
humanas,

Sparta, Athenas, Roma, Cartliago, tudo
eram republicas.; e duas deliu, Carthago e
Athenas, commerciantea; não obstante isto,
tantas foram as guerras em que ambas se
achtram envolvidas, como as das monarehias
visinhas contemporaneas. Sparta pouco fletis
era do que um acampamento bem (11e:10:-
nado; Roma era insaciavel do conquistas e de
carnagem: 03 oarthninezes, ainda que re.
pnblicanos o comm embutes, foram os ag-
wessaras na guerra que terininau pela ruma
de sua patria: Annibal tinha levado as suis
trinas pelo ~ação da ltalia irs portas de
Roma, antes da victoria de Se'plão nos eam.
pos de Carthago, a que se seguiu a perda
desta republica.

Em tempos mais modernos vimos Veneza
figurar mais ' te uma vez e:n guerras omine

das pela sua ambição, até ao dia ein que, ob-
jecto de terror para os outros catada; da lis-
lia, esteve a ponto do suc.:1,1)1W aqueda fa-
moa t liga, cem q te o Papa Jati° II dou mit
golpa mortal no seu orgulho e no seu poleia

Q iam represen teu maior p te31 nas guer-
ras da Eiropa do que as provincias do
'aula, antes que dividas e impostos viessem
reprimir-lhes 03 brios ? As Provineias Unidas
disputaram co:n furor aos ingleses o imperio
do mar; e Luiz XIV nunca teve inimigos nem
m tis implaeavaia, nem mais e mstantei.

No goeorna da Inglaterra exercem os re-
prasent imites do povo uma parto do poder le-
gielativo. o cominará) é, h h S calos, o princi-
pil objecto da sus ambiçã e. E poram, pmata
naçaes Main mais vez feito a guerra !• E a
m dor pinte dag:Latias em que est, reino so
te:n achado envolvido toem sido detorminada
pelo povo ! Os pelo f1131103, bem pà te
mar-se que tantas toam sido as guerras popu-
lares, coma as rema. Os gritos da nação, o
as importunaça33 dos seus rapreseatantoa
obrigaram muitas vates os reis a continuar a
guerra contra sua vontade

' 
O 111331110 contra

o verdadeira interesse do estado, durante a
tansa rivalidade de preeminaneia entre as
casas da Attstris e Baurbon, que tão longo
tempo conservou acceso na Euro ia o facho
da guerra ; tolos sabem que a antipathia dos
inglezee contra os franceses, fitvoravel á am-
biçto, ou antes á avareza de um general
idolatrado (o duque do Maibourough), pro-
longes a guerra além dos limites raseriptos
por uma discreta politica, e contra o voto da
côrte.

As causas de guerra entre estas duas ul-
timas neçaes foram quasi sempre interesses
commerciles — o desejo do supplantar, ou o
receio de sor sapplantado, já em ramos par-
ticulares de trafico, já em vantagens geraes
de navegação e commercio ; e muitas vezes
mesmo, o deaaje, ainda mais odiosa, do se
apropriar uma parte do commereio das outras
naçaes sem seu consentimento.

A ultima guerra da Inglaterra coas a Hes-
panha foi causada, pelas tentativas dos mer-
ca toros ingleses para eitabalemr une coas-
mareio illicito nos mires que ro leatn
America Idespanhola. Este procedimento in-
desculpava' excitou os hespanhoos a violoncias
indeseulpavele, porque saldam dos limites de
u:na justa vingança e tinham o caracter da
inhu:nanidatio e da crueldade. 03 inerlezea
apanhados na costa da Nova ilospanlia, foram
mand ido; trabalhar nas minas do Potosi; e
bem derem], pelos progressos ordinarios do
resantbnento dos povoe, os ima:contos foram
submettido; nos mesmos castigos, de envolta
com os culpados. As queixas dos negoelanto ;
ingleses excitaram em Inglaterra uma fer-
mentação violenta, que mia tardou a Nzer
explosao na cantara dos commans, donde
passou ao ministerio ; amadora:11-w cartas
de marca, e datil uma guerra desastrosa, que
deitrain alliameas do vinte annoa, que tão
excollontea tentos promettiam.

Reflectindo agora nesta vista de olhos pela
historia dos outros palma, cuja aituação tem
mais analogia com a nossa, que confiança pu-
demos ter nos sonhos, caiu que nos embalam,
sobeo a pasibilldado do entreter a piz e a
amIs ide entre os membros da Confederação
actual, depois da sua dosmembraoo ? Não
osta já mais que conhoeida a extravagancia
das tliaori is que nos promettem a isençao das
imperfeições o fraquezas inseparavois do
todas as sociedade; laminas. qualquer que
seja a fôrma do governo por mio se rejam ?
Não é já tema° de acordar dos sonhos da
idade de ouro, o de assentarmos per nma vez
que o imperio da perfeita sabedoria o da per-
feita virtude está ainda muito longo do nem?
4 extrema decadoncia ca nossa dipniii.tde e
do nosso credito nacional, note:, estão dizendo

(.) Compare o leitor este paragrapho com
o que fias dito ne cap. 40 par t. provar o ab-
surdo do que o governo monarehico è mais
propilo para fazer nascer e iusas do guerra
dm que outro qualquer, o ficará o autor re-
ta ido ocan as suas proprits razões.
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ultinios eipituloa foram causagra-
entintar:Içai dos paragem, a quo,
do desuniaa, ficariam expeatoa por
das armas o das bilra; is das naçans
eiras: indicarei agora °atroe de
monta o nio inos pravavois ; as
3 entro os embebes—a; fanam o as
Sõ3S interbres. Já sabre este objecto
os algum is pil tvras ; nu; o assam Eito
.ellextees mais particulares e mais ex-

é possivel, sem cahir e:n aspe:mi:ema
da utopia, pensar seriamante que s;

ião de elevar frequentes o violentas
taçÕoa entre os nossos estadas, si alias
aniretn e formarem confederaçae; par-
Negar as possibilid ides distas conte ;-
por falta de inativos para fazei-as

, seria o mesma que dizer roa os Imo-
não silo ambiiions, nem ving ttivoa,
tvilos : lisonjoar-se de manter a liar-
em um certo numero de saberanias
adentes o visinhaa, seria o mesmo que

do vista o an lamento orlinario dos
cimentas, e centradizar a expariencat
ettioa.

alises de hostilidad is entra as nações
ammeraveis ; porém ha algum is que
m &Deito geral o quasi inavitavel sobre
sons pelo simples facto da ein raunião
to o amor do poder, ou o (bsejo da
inencia — o Cit1M3 da superioridade
, ou o desejo da igualdade o da saga-

Além destas CUIM ha outras cuja lu-
a é menos gertl ; mas a sua accio
menos paderoaa na sua °apitara qao
outras: taes são as rivalidades do

ema) ontro as naeaoa com:mirei:lutes.
lento ha ainda outras ala numerosas

prinWras, que pegam nas paixaea
dares, nas alIe17333, nas inimizades,
tereeiaa, nas esperanç is o nos temores
dividuos que governam as sociodades.

homens desta classe, elevados' pelo
do peai ou do rei, tee:n hirto grande
o tio vez is abusado da canil:inça que
a obtido : harto grande mineiro de
coberto com o pretexto do interesse

sacrifietrain sem escrupnlo a paz de
tação ás suas paixõea ou vant tgens
alares. Foi para servir o resentimento

prostituta que Perlai% atacou, vali-
-listrada a Ropubliaa de &amos á custa
vaia doa seus concidadãos ; e não foi/5
sinão com vietaa nessoaes, por querer

que o pereognissem como cumplice
bo attribuido a Piddias, para desvi ir a
ção do ter dissipido 03 dinhiiroe m-
au finalmente para satisfazer a sua

contra os habitantes de Migará, mia
ivolveu a ala patris naqu lhs famosi
ge ierm, elo Peloponeso, que, depois de
Vicissitudes o trogitaa e renovaçaes,
pela ruim de Athen

&Mace Wisey, ininistro de Henrique
Nitrava á tiara e lisonjeava-sa do fazer
"ante conquista pela influencit de
V. Pois bens : para segurar-se o fa-
protecção deste poderoso monarcha,

boa a Inglaterra em uma guerra com
ta, contraria aos principios mais tri-
,a penes, o poz em perigo a segurança
opendencia, ;sito somente do reino que
avo C0111 03 Nous consentis, • mas d t
inteira ; porque, si jamais houve so-
na Europa em cirownst me ias de rea-
projocto da menarailia uaivorsal, foi
ente Carlos V, do cujas intrigas foi

ao mesmo tompa o 1 strurnanto e a
1.

it o á infl nanai§ que o beatismo de
/o Maintenon, a turbutencia di du-

le Malborough, e as intrigas da m ar-
" e Pampadour leen) tii!o tobra a rol-

•
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bem claro ; o dizem-o, abin disto, os aba3o3
multiplicados de um governo sem direcção e

, sem força — a revolta do uma parte da Ca-
rolina do Norte — 03 tumultos que amensrain
ultimamente a Pensylvania — o as insurrei-
ções e rebelliões do que Massachusetts está
sendo ainda boje a victima.

Os principies do3 que nos querem cegar
sobre o perigo de discordias e de hostilidades
entro os estados desunidos, são de tal maneira
opposto3 ao sentimento geral, que é axioma
sabido que nas naça3s a proximidade é mãi
da inimizade. Eis aqui o que diz Mably a
este respeito: 4 Estados vizinhos são natural-
mente inimigos, salvo si a fraqueza commum
os obrig ), a ligar-se para formarem uma re-
publica federativa, ou si as constituições re-
spectivas previnem as dissensões que devo
trazer comsigo a visinhança, e reprimem o
chim secreto que inspira a todos os estados o
desejo de se atigmentarem á custa dos seus
visinhos

Esta passagem indica ao mesmo tempo a
molestia e o remedio.

(Contim(ca)
•

COMMEROIO

Cambio

Rio, 21 de fevereiro de 1393

C intinnon regularmente firme o mercado, que.
se manteve. officialmente, á taxa de 21 d. sobre
Londres e ás eq tivalentea sobra as outras praças.

Foram estes os preeos que vigoraram nosliancos
Nacional, Cammercial, Commercio, Industrial,
London, Engliah e B:asilianisebe
Londres, por 13 	 	 21 1., 9)1 .
Paris, por franca 	 	 393a 398 rs., a93 div.
Hamburgo por marco 	  491 a 491 rs., a 93 div.
I tal i a, par' lira 	 	 39) a 402 rs., a 3 clfv.
Portugal 	 	 225 a 227 0/.,, a 3 d/v.
Nova-York, por dollar 	 23)33 a 2.3123 á vista.

O movimento foi pequeno, sobra Londres, a 24,
21 1116 e 21 1M d., bancaria, e a 21 3;16e e 2 114.
particular.

Em papel bancaria repassado fizeram-se al-
gumas operaçõ es a 21 1/8 e 24 3;16 d.

Fundo. publico*
MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices
7 apolices geraea de 1:00)3 	 	 967$)3)

25 ditas idem 	 	 9573030
0 ditas idem 	 	 9070)0
5 ditas idem. 	 	 9383 )33

dita idem 	  	 	 9653011
3 ditas idem 	 	 Ot33$603

Ace8es de bancos e companhias
103 aceiese do Banco Constructar.... 	 413510
120 ditas idem 	 	 413.593
100 ditas da Nacional do Brazil 	 	 78$^00
100 ditas idem...., 	 	 78030
50 ditas Idem 	 	 783030
12 ditas do Brasil 	 	 2533033

270 ditas Comp. Sorocahana, prolen-
gamanto 	 	 64)30

50 ditas Seguros Integridade 	 	 1403)00
100 ditas Brasileira de Navegação 	 	 3353010
100 ditas Sapiteahy 	 	 430)3

Debentures
4 Debs. Serocabana........,	 	 	 833090

225 ditas idem 	 	 833003
Lettras hypothecarias

60 Latiras do Banco Predial 	

COTAÇÕES OFFICIAES
Apolices

Apolices gemes de (:0903.... 	 	 9673000
Ditas idem 	 C 	  966$)00
Ditas idem 	 	 9058030
Ditas idem 	 	 £833033

Acates de bancos e oOmpankiat
Banco Constructor 	 	 443500
Dito Nacional do Brazil 	 	 78.5093
Dito do Brasil 	  1533030
Comp. Sorocabana, prolongamento 	 	 60)30
Dita Seguros Integridade.... 	 	 (4)3)00
Dita Brazileira de Navegação 	 	 33000sa,
Dita Sapitcaby 	 	 413000

Dabeatures
Comp. Sarocahina . 	 • 	 	 83330)

Lettras hypothecarias
Banco Predial 	 	 783013

J. J. Fernanda, presidente.— Pompeo Pe-
reira Palha, secretario.

Rendas finca°.
ALFANDEOA

Rendimento do dia 1 a 20 de feve-
reiro de 1893	

E do dia 21 	 • .• 	  
3.370:0353627

211:4173116
oememm.nnnn•nn•••n

3.512;787$101
No 11108/110 periodo de 1839 	 3.082:0713821

RECEBEDORIA
Rendimento do dia 1 a 21 de feve-

reiro de 1890 	 131:4123810
E do dia 21 	  77:050$340

853:4033162
No mesmo periodo de 1881 635:1423127

MESA DE RENDAS DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 23 de feve-
reiro de 1890 	   234:3753330

E do dia 21.. 	 8:9283950

243:304250

Mercadorias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 23 de fevereiro
de 1890 foram :

Desde 1 do Time

Aguardente 	 12 pipas.
Arroz 	 3.018 kilags.
Algodão 	 1.451 37.438	 o
Catd 	 	  ... (75.17) 5.0.12.337
Carvão vegetal 	 17.001 012.457
Conran somes e sal-

gados 	 113.9.35
Farinha de mandioca O 19
Feijão 	 9.058
Fumo 	 8.013 211.147
Milho 	   2.020 31.911
Polvilho 	 932
Q-ieijos 	 5.271 78.321
Toucinho 	 7.105 71 319
Diversas 	   22.273 512.250

CAFÉ

Wegranrinret expedido pabiAasociaçãoCommer-
cial para Nova York em 21 de fevereiro de 1890,
de manhã.
Existencia letal 	 	 112.030
Entradas no dia 20 de fevereiro 	 	 4.03)
Idem em Santos 	
Embarve para os Estados Unidos 	
Idem para a Europa 	 	

77:00003)

3.003
Estado do mercada: firme. 
Preços: os mesmos.

No dia 2) foram embarcadas 9 033 sacas, que
tiveram o seguinte destino
Estados Unidos 	 	 6.793
Europa 	 ..	 2.837

Total 	 	 9.083

Embarques
Arbuckle Brothers (Nova York) 	 	 672
Edward Johnston & Comp.	 	  1.835
liara, Rand & Comp. (Idem) 	 ... . 3.927
Norton Megaw & Comp. (Idem) 	  (.024
Phipp Irmãos & Comp. (Idem) 	  2.693
Okell Mourão & ()emp. (Baltimore) 	 1.630
Levering & Comp. (Idem) 	  2.72.)2.720
James Mathew & Comp. (Hamburgo) 	

itollenento do Porto

• Sahida3 no dia 21

Rio da Prata — Paq. franc. Portugal, commi
Grou.

Itabapoana—Hiata Mania mm 73 tons. m. Fran-
cinco Rodrigues Pinheiro, equip. 7, c. variu
generos.

Halifaz — Barca norueg. Caspa, 10)8 tona. na .
J. Johanaen, equip. 12, e. em lastro de pedra.

Apalacicola—Barca holt. Paulin:, 575 tons.
J. Eilte, equip. 11, c. em lastro de pedra.

Porta-Alegre — Brig. S. 3f aunei, 129 tini
José Pina Vieira Junior, equip. 8, c.
gerieras: passaga. a mulher e 3 filhos do n
e Jasé Geraldo Gomes.

Uhataba e escalas—Vap. Rmiliana, 120 toW
João Francisco da Silva Santos, equip. I
varios generos.

Santos — T'a q. ing. 13 assei, com m . C. Ali
passags. Oito Wtinsatarff e Thomaz Russo

Liver000l e escalas—Paq. log. B,itannia, ec
II. 13:own, passage. tenente-coronel Carlo:
drigues Ga1111)5.1, D. Felisherta Augusta 1)
I3elfort, Dr. Belieario Alves de Brito, C
Luiz Machado, Josh': Varanda Carvalho, An.
Soares de Almeida, Dr. José Pinto 011
Junior, mais 4 de 3e classe, e 52 em tran

Imbetiba— Vai). Parali0a, 379 tons. comm
Menezaa, equip 26, c. varies generes, pas.
F. de Barros, João Pinto Ferreira Filhage
Manoel AugustiRoiriguel Torres.

Entradaa no dia 21
Valparaizo e esc.— 16 de., paq. ing. Brita;

comm. II. Brown ; passags.: A. Galope,
S. de Oliveira ; o americano Robert Adi
o francas Jean Morou, mais 3 passageirc
33 classe e 52 em transito.

Porta Alegre e esc.-9 de. (2 da. do Dast(
paq. ing. Chatham, comm. A. Allen.

Bordacia e esc.-15 da. (9 da. de Dakar),
franc. Portugal, comm. Grou. Não camurim
com a terra.

Montevidéo — 17 da., barca port. Tentadora
tons., na. Francisco dos Santos, eq. 14; c.
em grão a Glanelli & Comp.

Montavidéo e esc. 16 de., 18 hs. de Sant
Paq. Rio Pardo, comm. capitão de fie
Castro e Silva, passags. alferes Mario S. b
alferes Jetta A. de Oliveira Valia, Manoel G
Pereira Filho, alferes A. C. Moreira de Ar
Dr. Domingas de Azevedo, Dr. E. S. Loi
Fonseca, commendador F. 'ativai. Bernar.
Oliveira lhano e sua familia, Marcilio G
de Oliveira, Dr. Irinêo 13rito Junior, taro
°tronai Bento Luiz da Gama e sua fan
Fraaciseo Cardoso de Menezes, capita') dei
e guerra João Gonçalves Duarte, major Rir
F. da Silva e sua fainilia, cammendador .
colino Francisco Rasa, Alberto Moreira L
D. Carolina Pery e 2 filhos menor"
Ilelderhen, Thimoteo Siqueira, 1 0 tenen
tonio Francisco da Silva, D. Maria Reli
Silveira, D. Elisabeth Silveira, Dr. Ue
Santos Costa Araujo, Sebastião Vieira
nandes, Dr. Pedro tios Reis Gordillio e en,
mil ia, Antanio G iimariloa, D. Agnada An
de Alluiquerve Feitasa, Silvino Calandro
leguerene o2 filhos, Felippe A. Vieira da 8
Joao Bossa, Dr. Francisco de Almeida To
capitão Joaquim Candido da Vaseone.slioe
familia Arintides T. de Pinho, D. Maria Vi
Tavares, contra . almirante J; sé Marques
marfies e sia mulher, Dr. Arthur T. mie C,
Dr. Martin Francisco e sua familia. Dr.
Vianna. João B. Tourinito, Antonio •
calvas. Jeroarmo Itlereira, Thomaz F. Moi
Joaquim mie Àzevado, Joaquim de Pinha,
dotes, 18 praças, 3 malhares, 1 az-cadete e
2.3 de 3a classe.

Cardit1 por 5. Vicente, 21 tis., 13 de. tio tini
Vai). ing.	 tid ~rife, 1119 tons.
Mitchell, aluir'. 22, c. carvão a Wilson 81
Comp.

Hambargo poe Lisboa e Para. ellambarg»..,
Rio da 1-rata, «Provencee 	
Marselha, Genova e Napolea, «nourgogle» 	
Haere, por Lisboa, Pernambuco e Bailia

«Villa da	 .
Rio da Pratt eTam aro 	
Finme par Pernamb	 eMadekavi ti»
Ria de Prata, eNerthee 	

Va?or:s a raàir
Nova York, ellipparelms. (9 lis) 	 . •
Itapamirim. Benavente, Gnarapary o Vichori:

«Barão de 8. Diaecese;w	 mhoras da anlui) 	n	 ,	 •
Caravanas. «Faria Lemose et3 ha.) 	
Bahia, «Celia».. 	
Rio da Prata, «Portugal» 	
Breman, pela Bailia, Lisbca o Antaerpi

«liannovere (10 ha.)	 . . 	
Portos do sul, «Desterroe (10 ha.) .„.. . .
Imbetiba, «nezerra de Menezes» (4 113.)..
Southamptom e Antactepia pela Bahia, P.e

nambueo e Lisboa, animar». (3 hs.)... 	
Santos, «Matlekovi Is» 	
Hamburgo pela Bahia, Peilhambnco e Lisbol

«Nralparaizo» (10
Bordéos pela Bailia, Pernambuco, Dakar

Lisboa, scNerthe* (II) horas da manhã) 	
•

783000

%s% lelas inarItiotos
rai»res esperados

Hanabarga «Holsteine 	  ...
Liverpol, «Lassall».

•
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SOCIEDADES ANONYMAS
flanco dos Eldados Caldo» da Idraxil

Em cumpránento do disposto no art. 3 M 5
do decreto n . 104 de 17 de janeiro de 1890,
faço publicar as seguintes declarações o do-
cumentos relativos á constituição do Banco
dos Estados Unidos do Brazil, com a tua sé le
nesta cidade e o fundo capital de cem mil
contos do reis; devendo reger-se polo.s esta-
tutos approvados pelo decreto n. 100 de 29
de janeiro do 1890 e já publicados no Diario
Official n. 29 de 30 de janeiro de 1890, salvo
as limitações constantes da moção votada
pela assombléa geral constitutiva, ulterior-
mente approvadas por despacho do 9 de fe-
vereiro corrente do Ministerio da Fazenda.

Os estatutos e mais documentos legaes fo-
ram archivados na Secretaria da Junta Com-
marcial hoje, 21 de fevereiro.

A adininistração superior do Banco é com-
posta do seguinte pessoal :

Presidente Francisco de Paula Mayrink,
capitalista.

Directores da Carteira Commercial :
Barão de Oliveira Castro, negociante.
Dr. Antonio Falido do Santos, industrial.
Dr. Thcodureto Carlos de Faria Souto,

advogado.
Directores da carteira de emissão:
Rodolpho E. do Abreu, negociante.
Dr. Pedro Luiz Soares de Souza, ongenheiro

civil.
Dr. 1?,mygdio Adolpho Victorio da Costa,

engenheiro civil.
Todos residentes nesta cidade.
O Bane) flinceionará no predio á rua Costa

Pereira, (antiga do llospicio) n. 1, canto da
rua Primeiro de Março.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro do 1890.-
O incorporador do Banco, F. (1:: P. Illayrialt.

N. 816 — Certidão de archinamento

Certifico que forem hoje archivados nesta
repartição, sob o n. 816, em virtude de des-
pacho do Sr. presidenta interino, os estatutos
410 Banco dos Estados Unidos do • Brazil e
mais documentos exigidos polo decreto n. 184
de 17 de janeiro ultimo.

Pagou pdas estampilhas abaixo coitadas
5e de solto e 200 reis do taxa adlicional
do 5 0S„.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 21 de fevereiro de 1800.— O sscre-
tario, Cesar de Oliveira.

N. B.— O decreto n. 190 ds 29 de janeiro
de 1800, que autorizou o Banco a fanccionar e
approvon os seus estatutos, já foi publicado
no Diaria Official n. 29 de 30 de janeiro do
1890 com o inteiro teor dos estatutos.

açu ri.. ASSENIBLEA oEDAI. CONSTITUTIVA Da
DANCO DOS ESTADOS UNIDOS DO DRAZIL

•
A' 1 hora da tarde do dia 5 do fevereiro de

1s0a, o incorporador o Sr. conselheiro Fran-
cisco ds Paula Mayrink diz que, achando-se
presentes os Srs. accionistas inscriptos no
livro de presença e havendo numero superior
no exigido por lei para hinccionar a assembléa
geral constitutiva do Banco dos Est Idos-
Unidos do Brazil , declara aberta a sessão e
convida para presidil-a, st os Srs. accionistas
não se oppoem, ao Sr. Dr. Honorio Augusto
Rileiro. (Apoiados ; muito bem.)

l'Yesidllnoia do Sr. Dr. &urjo Augusto
Ribeiro

O Sr. presidente (movimento de :Monção):
— agradecendo á assemblea a distb•eão que
me conte; e, do accordo com a honrosa indica-
ção do illustre incorporador do Banco dos
Estados Unidos do Brazil, peço venta á assem-
bléa para eonvidar p ira socretarlos na. direc-
ção Sas seus trabalhos aos Sra. Silva Canodo
e Pores da Silva. (Os Sr.. secretario assu-
mem as suas ca(leiras.)

O Sr Preside,nto— Senhores, estando pre-
ssntes sabseriptores que representam numero
de acçõ ss superior a doas terços do capital
subscripo, ú legal o quorum para funecionar a
assemblin constitutiva do Banco dos estados
Unidos do Brazil.

De accordo com a lei novissima das socieda-
des anonymas e o regulamento de 30 de de-
zombro de 1882, na parte que não foi alte-
rada, devemos proceder, antes de tudo, á lei-
tura dos estatutos e em seguida á leitura da
certidão ou conhecimento d.o deposito de 10 o/s
do capital subscripto.

O Sr. Dr. Figueiredo Magalltlies:— Mas po-
dia se dispensar a leitura dos estatutos, que
já foram publicados. (Apoiados.)

O Sr. Presidente:— A leitura dos estatutos
formalidade essencial em face da lei novis-

sima, n. 164, de 17 de janeiro, como já era
pela lei anterior de 4 de novembro de 1882.

E' de meu dever, como presidente desta
assemiléa, tendo e nem podendo deixar de
ter acompanhado a evolução do novo regi-
meu relativo aos bancos regionaes de emis-
são, 8n/imanar aos Srs. subscriptores a se-
guinte moção. (Lê):

4 Havendo o decreto de 31 de janeiro de
1890 areado mais uma região bancaria para
a emissão sobre apolices, e ontrosim lixado no
maximum da 200.000:000$ a OMISSÃO total
pelos quatro bancos correspondentes ás re-
gisiss ein que ficou dividido o territorio da
Republica; e devendo o decreto de 29 do ja-
neiro de 1890, que autorizou a fonecionar e
approvou os estatutos do Banco dos Estados
Unidos do Brazil, destinado a operar na re-
gião do Centro ser entendido e executado su-
hordinadamente acnelle decreto de 31 de ja-
neiro, que estabelece plano o firma precei-
tos germes: a assembléa geral dos subseripto-
res do Banco dos Estados Unidos do Brazil,
hoje reunida para resolver sobre a constitui-
ção definitiva do mesmo, amoita as limitações
relativas á eirciimscripçã.o e ao capital social
do Banco, emergentes do citado decreto de
31 de janeiro de 1890, o portanto o capital
social passa a ser de 100.000:090$, represen-
tado por 500.000 acções do valor nominal do
200$ cada urna, e a circumscripção do Banco
abrangerá os estados do Rio de Janeiro, Mi-
nas Gentes, . Espirito Santo, Paraná e Santa
Catharina. além da Capital Federal, onde o
Banco tem a sua séle o fóro.

Comutado, o capital social poierá ser ele-
vado a maior algarismo, por deliboração mo.
tivada tia assembléa dos accionistas, dopeis-.
dente da approvação do governo.

Em 5 de fevoreiro de 1890.— flanaria Ri-
beiro.»

Sendo acceita unanimemente, por acclama-
ção, esta moção, o Sr. presidente convidou o
Sr. l o secretario a ler os estatutos do Banco.

O Sr. Siloa Canado (10 secretario) proa ide
á leitura dos estatutos, que ficam alterados
na fôrma da moção approvada, e os quaes
foram já publicados no Diario Officio/ de 30
de janeiro proximo passido.

O Sr. Preside4te:— O Sr. 1 0 secretario vao
proceder á leitura do documento de deposito
da declina parto do capital subscripto.

O Sr. Siloa Cuticlo (1 0 secretario) /é a
seguinte

CERTIDX0 DE DEPOSITO

4 Na forma da lei e para os devido atreitos,
declaro que se acha recolhida á thesouraria
deste Banco de Credito Real do Brazil a
somes do dez mil contos dc rèis, em aplicas
da divida publica e em dinheiro corronte,
correspondente á primeira entrada de dez por
oen'o, das quin'tentas mil acções subscriptas do
Banco dos Estados Unidos do Brazil.

a Rio do Janeiro, 5 do fevereiro de 1890.-.4
O thesoureiro do Banco de Cretino Real do
Brazil, Manoel Cotia,

O Si'. Presidente : — O conhecimento ou
certidão de deposito fim sobre a mesa.

E' permittido a qualquer dos Srs. accionistas
fazer observações sobre os estatutos, sobre o
conhecimento de deposito, ou sobre aquillo
que julgar de interesse á organização banca-
ria de que se trata.

Darei, pois, a palavra a quem a pedir.

O Se. Pores da Silva (2 , secretarlo):--,
Pedi a palavra para apresentar a seguinte.
proposta de directores da carteira commerciat
o da carteira de emissão. (A propfista voe!
adeante transcripta.)

O Sr. Herman° Joppert: —Pede a palalra
para apresentar a seguinte indicação ecmo
zomplemento da proposta que acaba de sor
lida.(Vae adeante transcrita a indicação do Sr.
Joppert )

O Sr. Emiti° Barbosa:— Tenho a honra..
de submetter á consideração da assembléa
seguinte proposta: (Acha-se adeante traitscri-.
pta esta proposta.)

O Sr. Presidente: — Os Srs. accionistas.
acabam de ouvir a leitura das propostas que
foram apresentadas. Ha ainda outra que foi
enviada a mesa pelo Sr. Bento %Mo Machado.
Portella.

Voa ler de novo essas propostas, para que.
os Srs. accionistas tenham deltas pleno co-
nhecimento. (14):

4 Sendo determinada pelos estatutos deato.
Banco, approvados pelo governo, e depene
dente da assomblea a acata:nação dos directfo-
rest que, conjanctamente com o preskientfa já
desipado, teem de formar a primtdra ;dire-
ctoria, deste mesmo Banco, proponho crae se-
jam acclamados directores:

Da carteira commercial, os Srs.: Ita .rão
Oliveira Castro, Dr. Antonio Policio- d. os San«
tos e Dr. Theodareto Carlos de Farda i Souto.

Da carteira de emissão, os Srs. e. Isedolpho
E. de Abreu, Dr. Pedro Luiz INoares de
Souza e Dr. Emygdio Adolphod
Costa.	

Yietorio da

Sala das sessrSes do Banco d'ss Rdes' los Uni-d4o3 ck) srazil aos 5 de rever oiro as j890.—
Jos() Joaquim Peres da Silva., ),

E' approvala a proposta unanimes senis.
O Sr. Presidente:— -Proclamo di:wec, torosda carteira commercial tis Srs. Barão 'ale Oli-

veira Castro, Dr. noticio dos Santos: e Dr.
Theolareto Souto; e da Carteira olo emissão
os Srs. Rodolpho Abre!, Pedro Luiz, Soares
de Souza e Einygdio' P. Victorio dsa Costa.

Em seguida ha Sr'...na proposta para ment-
bros da comanissfi.o fiscal e respecf Svos stip-plantes. (Lê) •
	 -

«Para Membros da commissão lisos I. OSSr s.:
Ricardo Angusto Leal.

•

Joaquim Pinto de Carvalho Ray .mo:;.
José Antunes Rodriguos de , oliveira Ca-

tramby.
Para supplentes— Os Srs.: !
Commendador José Alves For! 'eira Chaves.
JoséJoaquim Pores da Silva.'
Cominendador Antonio da. . Costa Chaves

Faria.
Sala das SeSS413S do Bano) dos Estados Uni-

dos do Brazil, 5 de fevereiro do 1890.— Emiti-tio Barbosa.
E' approvada a proposta soma imemente.
Proclamo membros da. coma isão tiseal os

Srs.:José Ricardo Au

de Oliveira Catrasdby ;	 stip pis notes os Srs.:

2:P :sto Toaquim Pinto
de Carvalho Ramos "o José A irim tos Rodrigues
José Alves Po' Loira -naves , -José Joaquim
ePoserteas ccl.ahpSsiles;

Ha inda a proposta aprese riasdá

apaeriacommendai )r Antonio- da •

Mas:liado Portella, da qual não conhecemoso poSrr.
ora. o assumpto 3 e como ha u. na outra refe-
rente a honorarios tia adminis tração, parece
que desta deve a assombléa t4 imar desde já
conhecimento,

g Devendo ser estabelecidos] Sor esta assem-
bléa os ordenados dos director is, p

nimes	

r: ela! do: •1. 0 Que o ordenado do pra: idente
40:000ts: annuaes e mais 10:00(	 tan be	 n-

apro labore, e
2.0 41rue o ordenado de cada Xuri directores

seja de 12:000$ annuaes.
Sala das sossões do Banco alijS Estados Uni-

dos do Brazil, 5 de fevereiro •aie 1890*, —Her-
mano Joppert. »

E' approvada a proposta todas as suaspartes unanimemente.	
itMs

apoocii.ct)engttlas, para a propce.	sh,t4t	 °11diaocshSali130
O S11. Presidente:—Peí

•
• O	 •

•



800 Sabbado 22	 DIÁRIO OPPICIAL
	

PeVereiro [1890]

•

PROPOSTA	 •

* Os accicialstas do Banco dos Estados
Unidos do Brazil, reunidos em assembléa con-
stitutiva do mesmo Banco, attendendo a que

creacão de tão .importante estabelecimento,
segundo um vasto e bem combinado plano de
organização bancaria, abre DO paiz nova éra
financeira, fertil em beneficies ás d:versae
applicações do actividade industrial,

e que conseguinteinente, o eminente Mi-
nistro da Fazenda, Dr. Ituy Barbosa, e o dis-
tincto capitalista Franciscode PaulaMayrink,

jfizeram us a bem significativa e perduravel
demonstração de reconhecimento, apreço e
admiração dos accionistas e do publico, de-
monstração que não fique adstricta al es-
treito ambito deste editicio, o que dar-se-hia
com um retrato a oleo ou estatua e antes
seja conhecida e apreciada em qualquer loca-
lidade na occasião,

Resolve.n

4 As acções do Banco dos Estados Unidos
do Brazil, em vez de ornamentadas,como cus-
temam ser taes titules, com florais, paysa-
gens e outros emblemas, conterão os retra-
tos do actual Ministro da Fazenda e do incor-
porador do Banco.—Bento Smilio Machado
Portella., (A proposta é recebida com grandes
applausos)

O Sr. Presi'en!e:—A' • vista das inanires-
tacries da assembléa, considero apoiade a pro-
posta e vou submettel-a á discussão.

Vosa:—Voto3! votos ! (E' unanimemente
approvada a proposta.)

O Sr. presidente:— Meus senlmee, estão
preenchidas as formilidades legaes, segundo
as quaes manda a lei que o incorporidor de-
clare constituida a sociedade ou companhia
anonyma. E uma vez que. o illustre incorpo-
reler deste Banco teve a gentileza de ceder-
me muito immerecidement e (ndo apoiados
geraes) a direcção dos trabalhos da assemblea,
eu faço o que a elle incumbiria fazer, isto é,
era nome e de conformidade com a lei, de-
claro constituido o Banco dos Estados Unidos
do Brazil.Devo acentuar que esta dealaração é para
mim motivo de immenso o sincero regozijo.
Eu impressionei-me com a agitação, direi pa-
triotice, generosa e nobre a, imprensa ft ii-
minense, em torno do assumpto, e meditei
sobre as oppugnações que se ergueram contra
esto grandioso commettimento. mas, senho-
res, desde que a calms e a reflexão vieram
tomar o seu logar no exame e apreciação
das bases ergam:as do Banco dos Estados
Unidos do Brazil, fez-se significativo silencio
em presença do patriotice empenho.

A razão a verdade e a justiça triumpha-
rani afinal'. (Muito bem; muito bem ! )

Uma classe altamente respeitarei e bene-
mérita, a classe dos engenheiros e indus-
triaes, tambem a principio se sobresaltou ;
mus a leitura do art. 49 dos estatutos do
Banco deve forçosemente tel-a. tirado d me
injusto sobresalto. Eu tenho fé, não duvido
mesmo affirmar que o sebresalto desappa-
receu inteiramente depois da leitura refle.
etida do decreto n. 164 de 17 de janeiro e do
art. 49 dos estatutos do Banco dos Estados
Unidos do Brasil, que por assim dizer regula-
mentou o decreto do Governo Previaofka
Inspirando-se nos seus salutares e llberaes In.
tuitos : nem era 'de esperar do conselheiro
Francisco de Paula Mayrink que, tendo de
confeccionar os estatutoS do Banco, deixasse
de prestar a devida homenagem aos enresme.
tos e eternos principlos t por que sempre se
de.gladiou, da iniciativa individual o da liber-
dade das industrias, (Muito bem ! Applausos.)

Senhores, seria uma Simples repetição de
todos as theorlas economleaa já conhecidas,
demonstrar os grandes intuitos de oram
fluanealro, e economia% que se prendem á
marcha evolutiva deste Banco. Não é só o
beneficio ás finanças do Estalo ; todas as
classes conservadoras 41 s Republica o todos
Os ramos em • que se divide a actividsda na-
cional se acham perfeitamente attendidos com

a sua organiza0o.
A lavoura, especialmente, encontra nelle o

melhor auxilio • de que precisa: não é só o
•

juro medico, mas principalmente o longo
prazo para a amortização dos empre.stimos
de que ella carece para viver e desenvolver-
se. O commercio achará na carteira do Banco
os recursos necessarios para o gyro de todas
as operações especulativas, baseadas nos ver-
dadeiros o sãos principies desse nobre tiro-
cinio. As proprias classes industriaes, longe
de encontrarem no Bando o sufrocador do es-
pirito de iniciativa e da liberdade industri 1,
terão nelle um verdadeiro própulsor, que
lhos facultará todos Os anidros e expansõss
possiveie. (Muito bem (Muito bem!)

Assim, senhores, não é paradaxo afilmar
que o Banco dos Estados Unidos do Brasil
fecundará verdadeiramente a Republica dos
Estados Unidos do Brasi l , fecundando todas
as fontes da riqueza publica na maior latitude.
(Muito bem ! Muito bem! applausos.)

Senhores, vamos agora tomar conhecimento
da ultima proposta que se refere á divisão
dos lucros excedentes de 8 0!., depois de iate-
gralizadas as acções. (IA :

t< Proponho que, em attenção aos relevantes
serviços prestados pelo Sr. conselheiro Fran-
cisco de Paula Mayrink para a incorporação
do Bano dos Estados Unidos do Brazil, logo
que se achem integraliz idas as acçõss do
mesmo Banco, dos lacres liquides semestraes,
depois de deduzida a percentagem do fundo
de reserva e sempre que Os dividendos aos
accion!stas excedam de 8 0/.., soja o excesso
dividido em duas partes iguaes, pertencendo
=tad) ao incorporador para si e seus her-
deiros durante o prazo da existencia do Banco
e outra metade distribuide aos acionistas.

Sala das SO3SD3S do lb neo dos Estados
Uni los do Brazil, 5 de fevereiro do 1890. —
Herman° Joppert.

E' unanimesnante approva.da a proposta.
O Sr. conselheiro Aleira de rasem:colos:—

Senhores-, são bem conhecidos e incentesta-
reis os relevantes serviços prestados pelo
Wird Ministro da Fazenda na nova situação
politica. Esses serviços recommendam-se prin-
cipalmente pelos ultimes decretos da nova
organisação financeira, em relação aos bancos
de emissão. (Muito bem.)

De entre as emprezas bancarias sobresae
em primeiro legar o Banco dos Estados
Unidos do Breei'. Acre Mo, pois, que inter-
preto fielmente os sentimentos da assembléa
e dos illustres directores deste Bano), oiro-
recendo á consideração da casa a seguinte
proposta. (LÉ):

Proponho que a directoria . fique autori-
zada a mand ir collocar no salão de honra o
retrato do conselheiro Ruy Barbosa, primeiro
Ministro da Fazenda da Republica.

Em 5 de fevereiro de 1890. —Mitra de Vas-
conceitos.»

O Sr. presidente: — Os Srs. acionistas
acabam de ouvir a proposta do Sr. conse-
lheiro aleira de Vasconcellos.

Comprehendo que não devo submetter a
proposta á discussão, á vista dos applauses
germe com que foi acolhida. • (Apoiados.)
assim, subm tto-a tão sómente à votação da
asserribléa. (R' approvada unanimemente.)

O Sr. Braga Junior:— Depois da proposta
que acaba de ser apresentadas eu cumpro um
dever pedindo á assembléa para fazer um
accrescuno,

Si é exacto que o digno Sr. Ministro da
Fazenda acaba de prestar is Republica uni
serviço relevante, cirto à tambern que, de-
vido principalmente ti iniciativa pujante, á
tenacidade, ao esforço e ao patriotismo do
Mestre Sr. eanselheiro Francisco de Paula
Mayrink é que devemos a rapida execução
desse plano. (Applausos.)

Todos D63 conhecemos os relevantes ser-
viços prestados a esta praça pelo ilustre
banqueiro. (Applausos.) Mesmo agora, no
mAo doais grita, dessa oppesição que levan
toa-se contra este Banco, o que, como b in
disso o digno presidente da assenti:lett, foi
eessando lego qu e vemq a calma o a reflexão,
nós vimos como a finesa de vontade o a in-
telligencia do benemetito barqueiro levaram
avante o projecto que o seu admirarei espi-
rito acaba do adaptar a esta organização
bancaria. (Applausos.)

Parece, pois, natural que, tendo de ser col.
locado na sala de honra deste Banco o re-
trato do illustre Ministro da Fazenda, é do
rigoroso dever que igua 'meu te seja collocado
no moam salão o retrato do seu benemerito
incorporador, o Sr. conselheiro Francisco de
Paula ala.yrink. (Ajudados! Muio bem; muito
bem. Applausos prolongados.)

O Sr. Presidente : — Meus senhores, eu
faria uma injuria á assembléa si a consul-
tasse sobro a approvaçlo dest s proposta.
(Apoiados.) Dou-a, pois, por unanimemente
approvala (Applausos)

O Sr. Gua-and : Sr. presidente, pedi a
palavra para apresentar uma proposta, que
está inteiramente prejudicada, porque ó a.
mesma que acaba, do soe approvada. (Muito
bem.)

Não podia o espirito de justiça de cada sub-
scriptor deixar cio lembrar que o retrato do
cens Abeiro Mayrink, essa forte e tenaz co-
lumna do commercio desta praça figurasse
neste edificio ao lado do retrato do Sr. Mi-
nistro da Fazendo.

Abando, portanto, nas mesmas idéas do no-
bre accionista ; o si de alguma cousa tenho
tido inveja em minha Vila é de não ter sido
ouvido quando pedi a palavra, para apresen-
tar essa proposta, que está de accordo com os
meus sentimentos. (Applausos.)

-O Sr. Baldomero C. Fuentes :— Proponho
um voto do louvor ao digno presidente
desta assernblea pais maneira por que dirigiu
os nossos trabalhos. (Muito bem! Appkinsos.)

O Sr. Presidente :— Agradeço a -honra que
assembléa acaba de conferir-me.
Não havendo mais nada a tratar, eu de-

claro dissolvida a assembléa ; e estou certo de
que sempre .que aqui voltarmos nas épocas
provias, sera para celebrarmos a carreira
fecunda e gloriosa do Banco dos Estados Uni-
dos do Brasil ! São estes

'
 pelo menos, os meus

ardentes votos! Muito bem! Muito bem! Ap-
plausos.)

Levantou-se a sessão ás 2 3/4 horas da tar-
de, depois de lavrada em duplicata a pre-
sente acta.

Honorio Augusto Ribeiro , presidente.—
Luis Augusto da Silva Canejo. 1 0 secretario.
— José Joaquim PéreS da Silva, 20 secre-
tario.
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